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O PROTESTANTISMO BRASILEIRO 
Estudo de eclesiologia e de história social 
(ContinuiEção) 
CAPITULO 4 V 
AS CRISES INTERNAS DO PROTESTANTISMO BRASILEI- 
RO. — A EMANCIPAÇÃO DO PRESBITERIANISMO. 
O protestantismo brasileiro se mostrara assim vitorioso nas 
provações a que havia sido submetidó. Para o europeu — que 
conhece as grandes perseguições dos séculos passados reiniciadas 
recentemente com um método, uma extensão e uma crúeldade ja-
mais vistos — causa> surpresa ver o nome de perseguições dado às 
sEivícias que sofreram os evangélicos dêste país ou, para dizer co-
mo um de seus historiadores (1), "à enorme série de perseguições 
de que, nesses tempos, foram alvos, por parte das hostes clericais, os 
evangélicos, ignomínias, apedrejamentos, chufas, baldões, doestos„ 
incêndios, agressões insólito S, calúnias vís, injustiças clamorosas, 
tôda, a série de intrigas e perfídias verdadeiramente clamorosas". 
Mas, ao sofrer, cada um acredita que seus males são os maiores do 
mundo e é de se compreender. que os protestantes brasileiros ao 
atravessar estas inquietações repetidas, cujas imbranças ainda vi-
vem em suas famílias, se tenham tomado por aquela mentalidade 
de perseguidos característica das minoridades evangélicas de ou-
tros países. Talvez mesmo, ali encontrassem a sua própria fôrça. 
A lembrança de um atentado contra determinada família, em um 
tempo já longínquo ou mesmo próximo dá a ela um passado pro-
testante de que - se orgulhar com razão, assegurando-lhe a fidelida-
de fora dos próprios sentimentos, religiosos, tal como para um pro-
testante da França (ou para um inglês d e tradicionais famílias ca-
tólicas) a fé e os sofrimentos de um antepassado ditam ainda a 
atitude eclesiástica e espiritual de seus descendentes. Entretanto 
esta mentalidade traz o perigo de limitar os indivíduos e as Igre- 
(1). — Domingos Ribeiro. Origem) do avaugelisma brealleiro, pág. 85. 
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ias que nela .fortalecem a sua fé, separando-os dos que não trazem 
um passado de lutas e com cs quais perderão as suas ligações (2). 
Mas nós veremos que o protestantismo brasileiro, em seu todo, fe-
lizmente não correu o risco daquela limitação, e as perseguições 
que sofreu serviram-lhe mais de elementos catalizadores e de apê-
lo à disciplina e à união interior. Não fôra essa a sua grande 
prova. As maiores dificuldades por que haveria de passar, e ne-
cessárias a uma consciência mais clara de sua fôrça, seriam aquelas 
provindas de sua própria constituição: das relações interdenomi-
nacionais e de suas relações para com as "Igrejas-Mães" do ex-
trangeiro. 
As relações entre as 	A existência em um mesmo país, e mui- 
denominações. 	tas vêzes em uma mesma localidade, de 
várias denominações protestantes com doutrinas parcialmente con-
trárias, permite supor, aos extrangeiros especialmente atentos às 
narrativas dos próprios protestantes, que elas haveriam de comba-
ter-se constantemente. A instalação simulânea ou sucessiva, na Bra-
sil, de Igrejas congregacionalistas, presbiterianas, metodistas e batis-
tis, além de outras, não poderia deixar de provocar, uma cu outra 
vez, concorrências irritantes agravadas muitas vêzes pela passa-
gem dos fiéis de uma para outra denominação.. Essa concorrên-
cia existiu e as transferências de Ilma. para outra Igreja foram fre-
qüentes. Houve fiéis e também alguns pastores que, ao que pa-
rece, quizeram experimentar tôdas as denominações que encon-
traram: jerônimo de Oliveira, convertido ao protestantismo na 
sua forma congregacionalista, organiza em 1889 a Igreja Presbi-
teriana de Recife, e termina a sua experiência religiosa como pas-
tor batista (3); o Rev. Salvador Confôrto, batizado. na Igreja 
Presbiteriana do Rio, torna-se pregador local da Igreja Metodista 
e finalmente pastar congregacionalista (4); o Rev. Salomão Fer-
raz, que iniciou a sua carreira pastoral entra cs presbiterianos con-
tini:ou-a na Igreja Episcopal a qual abandonou mais tarde para 
fundar a Igreja Católica Livre. Esta volubilidade, além de suas 
causas ocasionais, obedece na mais das vêzes a uma certa lógica 
que não é sômente individual, pois que não se manifesta em todos 
os sentidos com igual intensidade nem se apresenta em tôdas as 
denominações de forma idêntica. Os convertidos provindos do 
catolicismo tendem naturalmente para a Igreja que lhes pareça 
(2). — f.: o que Emílio \Villa= observa especialmente para os protestantes 
i.lemães: "Essa atitude oposicionista, inalterada desde 182,1 até 1889, se fixou 
.niemdria coletiva das comunidades evangélicas, contribuindo indubitàvelmente 
a sua segregação social. Em numerosas publicaçiies de fonte luterana, os 
primeiros cinqüenta anos de vida religiosa no Brasil são descritos como período 
de atribulações e sofrimentos". 
. (3). ff-- Anais, pág. 285. 
(4): — EAc■ógo Histórico, pág. '435. 
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melhor responder às necessidades espirituais que, os levaram àque-
la conversão; tomados por um espírito de reação contra. a organi-
zação e o multidudinismo da Igreja Romana, e por um amor ar-
dente pela Bíblia, hão de dirigir-se para a denominação a _menos 
organizada, a mais separada do mundo e a mais bíblica; habituados, 
como católicos, a obedecer ao clero e revoltados contra essa obea 
diência, hão de procurar uma Igreja em que se sintam parte eficiente 
de sua direção. E' o que explica ó sucesso das Igrejas batistas dentre 
os recém-convertidos. O ritual do batismo por imersão dá-lhes o 
sentimento aparente (e não vai aqui nenhum julgamento) de uma 
fidelidade bíblica maior. Por esta cerimônia espetacular, celebra-
da em público e sem a discreção própria a urna sala de culto, o 
fiel se aparta do mundo inequivocamente trazendo um sinal de re-
conhecimento, o sehiboleth dos hebreus, qua para êle vale o mesmo 
que o uniforme de um srlvacicnista. O sistema congregacionalis-
ta desta denominação admite-o desde logo na dircção da comuni-
dade local inteiramente senhora de sua vida eclesiástica (nomea-
ção de pastoras), disciplinar e mesmo dogmática. O calor verda-
deiramente fraternal, o zêlo, o caráter menos burguês e intelectua-
lista que caracterizavam as Igrejas Batistas quando elas aqui ini-
ciaram. a sua obra missionária atraíram às suas fileiras .grande nú-
mero de fiéis e pastores de outras denominações (5) — antes que 
elas mesmas se dizimassem, como veremos adiante, em favor de 
movimentos ainda mais marcados daquele sentido que lhes era 
próprio (pentecostais e outros). 
Estas concorrências e, conseqüentemente, ás transferências de 
fiéis de uma para outra denominação não se fizeram sem protestos 
e discussões. Quando os metodistas começaram o seu trabalho em 
Ribeirão Preto (São Paulo), em 1895, o pastor presbiteriano Al-
varo Reis pretendeu opor-se àquela nova obra de evangelização 
em nome da obra que a sua Igia.ja já havia realizado naquela re-
gião (6).. Mas cs atritos eram especialmente "cem os batistas,- por 
fôrça de seu poder de atração e de sua intransigência sôbre uma 
doutrina e prática do batismo que aos olhos das demais denomina-. 
(5). — Além dos exemplos já referidos de Salomão Ginsburg e de Jerônimo 
de Oliveira, lembremos mais o do Cel. Antônio Ernesto da Silva, batizado -na . 
igreja Presbiteriana de São Paulo em 1891 onde se tornou diácono e depois 
presbítero, e que passou, em 1905, pára a Igreja Presbiteriana independente 
paia se tornar finalmente pastor batista (Anais, pág. 379; Kennedy, pág. 125); 
o de Antônio Ferreira Campos, o inquieto pastor batista que se tornou presbi-
teriano, e de quem falaremos adiante; e outros citados pela história dos na-
tintas: o Rev. Mesquita (I, pág. 76), o Rev. Antônio Vieira Fonseca, Que havia: 
eia 1891 a comunidade metodista de Paraiba do Sul (Estado do Rio) e a 
qual fèz passar para os batistas em 1895 (pág .109) ; o professor Joaquim Lou-
rival da Camara que levou consigo em 1899, uma parte da Igreja Presbiteriana 
de Natal, organizando com ela a:" Primeira Igreja Batista dessa cidade, e da 
qual foi o seu pastor (pág. 129) ; o Cel. Manoel Pereira Cavalcante de Araújo que, 
depois de haver prestado apóio aos metodistas de Manaus. passa com vários 
déles para a Igreja Batista (pág. 199, 203) ; e o pastor metodista Hermann 
Gartner que em 1901 foi consagrado pastor batista de Maeaé (pág: 286). 
• 	— Auaís, pág. 294. 
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ções, às quais recusavam emprestar a sua colaboração (7), pare-
ciam verdadeiras heresias, e também, por outro lado, pelas po-
lêmicas anti-católicas que mantinham e que foram julgadas provo-
cantes e perigosas. Em Recife, por volta de 1893, escreve o mis-
sionário batista Entzminger (8), a quem já nos referimos ao lado 
de Salomão Ginsburg, "até os evangélicos fugiam de nós como de 
uma epidemia perigosa"; recusando-se a se entregarem como pe-
nhor pelas dádivas de que necessitavam. A abertura de um semi-
nário batista nessa cidade, em 1902, levou o pastor presbiteriano 
Juventino Marinho a publicar uma brochura contra as "doutri-
nas diabólicas" dos batistas; e com a resposta de Salomão Gins-
burg iniciou-se a .polêmica que se estendeu a tôda a imprensa 
evangélica (9). 
Um' acôrdo de delimitação de zonas, celebrada na região da 
Bahia, entre os missionários presbiterianos Blackford e Kolb, de 
um lado, e os batistas de outro, foi violado pelos presbiterianos —
segundo informai a História dos Batistas (10), que, por volta de 
1905-1906 rebatizaram por aspersão os fieis já batizados por 
imersão, ou celebraram indiferentemente os dois ritos, como fêz o 
Rev. Waddel, por exemplo; denunciando-se igualmente a "invasão 
presbiteriana" nos campos batistas de Canavieiras e Ria Salso. 
As diversas denominações, entretanto, encontraram no Bra-
sil urna obra missionária muito grande a ser realizada de sorte a 
não se perderem em lutas interdenominacionais; e as suas relações 
foram, na mais das vêzes, de cooperação e amizade fraternal. As-
sim é que os próprios batistas se inspiraram e se benificiaram dessa 
cooperação: foí por sugestão dos presbiterianos que o pastor ba-
lista Bagbie se instalou na Bahia, em 1882, onde as denominações 
evangélicas eram muito pouco desenvolvidas (11). Vinte anos 
mais tarde os presbiterianos cederam, de bom grado, aos batistas 
de jundiai (São Paulo) uma comunidade com todo o seu mobi-
liário, fundada por êles, naquela localidade, e que, em suas mãos 
não se desenvolvera (12). E' verdade que a obra missionária ba• 
Lista de São Paulo estava então sob a direção do mesmo Rev. 
Bagbie, de quem, ao tratarmos das relações com o catolicismo, dis-
semos ser um espírito conciliador de discórdias — o que bem mos-
tra que o tom das relações entre as denominações depende sobre-
tudo do caráter e das disposições de seus dirigentes. 
<7) — Em sua Instaria das Batistas, t. I, pág. 251, Crabtree diz haverei]] 
fies compreendido, através de muitas experiências o inconveniente em tentar 
éooperar oficialmente com outras denominações. Com a independência absoluta 
da, Igreja batista local, é e.,..tremamente difícil obter a cooperação que se Quer, 
., -.esmo entre os batistas". 
rbidem, pág. 97. 
— itride.m, pág. 223 e 274. 
— T. I, págs. 250-253. 
<II). — Ibidem, pág. .'53, 59. 
(12)..— Ibblem, pág. 303. 
— 177 ---- 
Mais comum e  mais constante, entretanto, foi a colaboração 
entre presbiterianos e metodistas episcopais. Dogmàticamente 
muito próximos na América (especialmente após a nova orienta-
ção do presbiterianismo que abandonou o multitudinismo calvi-
nista para transformar-se numa "Igreja de Santos"), separam-se 
sobretudo pelo tipo de organização eclesiástica caraterizada, entre 
os presbiterianos, por uma democracia em dois graus, e entre os 
episcopais pelo episcopalismo; o que não os separa, mais do que 
organizações eclesiásticas próprias a duas Ordens monásticas ca-
tólicas. Assim foi que os missionários metodistas receberam no 
Brasil o melhor acolhimento possível dos presbiterianos que os ha-
viam precedido, pelo menos no que se refere à abertura definitiva 
de seus campos de trabalho (13). Em 1900, uma comissão inte-
grada por representantes daquelas duas -denominações, e reunida 
no Rio, concluir:). um plano de cooperação baseado no acôrdo cele-
brado no México pelo "Missionary Comity" interdenominacional. 
Será útil reproduzir aqui, embora resumidamente, as suas disposi-
ções: 
Nenhuma cidade de menos de 25.000 habitantes será "ocupada" 
por mais de unir( denominação. 
Considera-se "ocupado" todo o território em que o serviço divi-
no estiver assegurado com regularidade.' 
A transferência de fiéis de uma para outra denominação não 
poderá ser provocada por qualquer forma de sedução, ofereci-
mento de vantagens, emprêgos, etc., meios indignos dos cristãos 
(14). Nenhum fiel poderá mudar de denominação sem uma 
carta de transferência concedida pela sua antiga comunidade ou, 
pelo menos, sem havõ.-13 solicitado. 
Os "obreiros" que p ,--ssP:n de urna para outra denominação sem 
motivos justos criam sérias dificuldades à causa de Deus. 
A disciplina e a forma de govêrno devem ser escrupulosamente 
respeitadas. 
Uma comissão interdenominacional permanente, integrada por três 
membros de cada denominação resolverá as questões e dificulda-
des que surgirem no intervalo entre as reuniões dos sínodos das 
diversas Igrejas, e suas decisões serão respeitadas até que os síno-
dos se pronunciem a snu respeito (Conforme se encontram em 
Kennedy, pág. 103-105). 
Este acôrdo, — que era o primeiro passo para a realização de 
urna Aliança evangélica brasileira ; aspiração expressa dos presbi-
terianos, desde o seu primeiro sínodo, em 1888 (15), — teve al-
guns resultados. Assim 'aconteceu que em 1902 os metodistas e 
presbiterianos da região de Amparo (São Paulo) reunidos no 
templo metodista desta cidade decidiram que semente os primeiros 
continuariam ali os seus trabalhos, reservando-se a localidade de 
— Anais, pág. 22G, 227.. 235, 514; Kennedy, pág. 53, 55. 
— Esta cláusula explica e limita as acusações de "compra de conver-
sões" dirigidas muitas vazes contra os propagandistas protestantes. 
(IS). — Anais, pág. 319. 
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Serra Negra para os presbiterianos. A Conferência anual meto-
dista de 1903 aprovou essas disposições mas, tendo a Igreja Pres-
biteriana Independente, criada naquele mesmo ano, se negado a 
aceitá-las, a Conferência de 1904 declarou-as sem efeito (16). 
Embora animados de tão boa vontade tais acôrdos não pode-
riam durar por muito tempo; êles levantavam o problema da pró-
pria legitimidade das denominações separadas, e se elas de fato se 
eqüivalem então deverão fundir-se. Nós veremos que, vinte anos 
mais tarde, se iniciaram no protestantismo brasileiro as campa-
nhas tendentes a essa fusão, ou a essa confusão... Ainda não 
era chegada a hora e, como já se disse, o campo de trabalho era 
muito grande, mesmo em cada localidade, para que as diversas 
denominações pudessem desenvolver-se lado a leda, em boa har-
monia, levadas não por textos e compromissos, mas por um mes-
mo zêlo, uma mesma Bíblia e esperanças comuns. E por muito 
tempo será em seu próprio seio, e não em relações interdenomina-
cionais, que elas encontrarão os problemas mais urgentes (17). 
As fraquezas da obra 	Dentre êstes problemas há um que 
missionária americana nos parece o principal: o das relações en 
tre as Igrejas protestantes brasileiras e seus missionários estrangei- 
ros. Apresentou-se primeiramente à Igreja p;esbiteriana quando ela, 
já ao fim do Império, com vinte e cinco anos de existência e com o 
extraordinário desenvolvimento já assinalado, alcançou o que se 
poderia chamar de maioridade eclesiástica. Já se encontrava en- 
tão suficientemente amadurecida para conduzir-se dignamente, 
sem a tutela que os missionários americanos haviam, até aquele 
tempo, exercido ' sôbre ela. ° 
Aliás, a nacionalização das Igrejas protestantes brasileiras era 
uma eventualidade prevista e mesmo desejada — teoricamente ao 
menos, pelos próprios missionários. Os primeiros dentre êles se 
preocuparam em lançar as bases para a organização de um Pres-
bitério em que _os pastares brasileiros com êles participassem da 
direção imediata dos trabalhos. E quando um dos missionários, 
logo nos primeiros tempos, recusou a autoridade dêste organismo 
local, foram os seus próprios colegas que o afastaram. Aliás, tra-
tava-se de um português, Emanuel Nunes Pires (1838-1896), na-
tural da Madeira. de onde veio para os Estados Unidos com a ida- 
, 
— Kennedy, pág. 107, 114, 122. 
— Leia-se nos Anais, pág. 474, a colaboração de presbiterianos e lute-
ranos em Nova Friburgo (Estado do Rio), ao tempo em que Vicente Themudo 
Lesa ali era estudante : "os cultos da manhã eram celebrados em comum com 
es luteranos, que tinham' como pastor o Rev. João Gaspar Meyer (1828-1906), 
Zurich, suiço-alemão, como grande parte do seu rebanho. Pregava sermões 
edificantes, expressando-se bem em portugués, língua que os colonos entendiam 
Perfeitamente. Paramentava-se nas cerimônias do culto luterano. Muito amigo 
do Seminário, ao qual ofereceu serviços. A noite, aos domingos e quartas, era. 
culto celebrado no salão presbiteriano..." 
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de de onze anos, acompanhado de seus pais que assim escapavam 
às perseguições. Diplomado em Princeton e pastor das Igrejas 
portuguêsas de Illinois foi enviado ao Brasil, como missionário, 
em 1866, radicando-se em São Paulo. Partidário das grandes tour-
nées de evangelização, como as praticava o Pe. Conceição, desen-
tendeu-se com seus colegas anglo-saxões recusando-se a aceitar os 
seus métodos de trabalho. Convidado a desligar-se de seu presbi-
tério norte-americano de Sangamom, para pertencer ao presbitério 
do Brasil, também se negou a essa decisão e, em agôsto de 1869, 
êste último presbitério solicitou o seu afastamento à Missão es-
trangeira. Diz-se que morreu em Honolulu onde havia fundado 
duas Igrejas portuguêsas. 
Poderíamos lembrar ainda, nos anos que se seguiram, várias 
declarações dos missionários presbiterianos a favor de uma eman-
cipação tão logo quanto possível das Igrejas brasileiras que haviam 
fundado (18). Mas por mais sinceras que fôssem essas declara-
ções não passaram de um simples desêjo algumas vêzes em con-
tradição com os próprios interêsses que os missionários haviam 
tomado pela sua obra missionária no Brasil. Temiam, talvez, uma 
emancipação prematura, levados por um amor próprio muito na-
tural e por todos os sentimentos que experimentam pais e mestres 
ao ver entregues a si mesmos seus filhos e discípulos. 
Mas aconteceu que o presbiterianismo brasileiro alcançou es-
sa maturidade naquela mesma época de exaltação patriótica da 
proclamação da República, e era muito natural que, num Brasil 
autônomo mesmo em relação às lembranças que o ligavam à Mãe-
Pátria portuguêsa, também o protestantismo quizesse libertar-se 
das Igrejas-Mães. Êste sentimento de independência haveria de 
agravar-se ainda mais com as maneiras indelicadas por que aque-
la tutela se exercia, pelo seu autoritarismo, incompreensão dos há-
bitos nacionais que se fazia por ignorar e sobretudo pela demons-
tração -segura de uma superioridade étnica que, no momento, le-
vava a tratar aos brasileiros por "nativos" (19). Ademais, tem-
se a impressão de que após os primeiros grandes missionários 
— Igualmente os metodistas que trabalharam no Brasil declararam, des-
de a sua primeira Conferência anual (.885) que a evangelização do Brasil de-
pendia, afinal, mais dos brasileiros convertidos do que das Missões sustentadas 
pela Igre:la-Mãe (Kennedy, pág. 39). 
— Os presbiterianos não foram os únicos a cometer esta falta. Quan-
do o Comité Batista do Sul dos Estados Unidos decidiu, em 1859, abrir uma 
,)lira missionaria no Brasil, acreditaram que o melhor a fazer seria enviar para 
cá o Rev. T. J. Bowen e sua espósa, que acabavam de fundar a Missão Batis-
ta de Yoruba, na África, mas que não conseguiram suportar o clima do Baixo-
.i•liger: História dos Batistas do Brasil, t. I, pág. .38. E quando os protestantes 
da Alemanha -- após quarenta anos de desinterêsse pelos seus compatriotas do 
sul do Brasil — decidiram enviar-lhes alguns pastores, escolheram-nos dentre 
es missionários da Sociedade de Barmen e de Basiléia "que não podiam exercer 
os seus postos nos campos de trabalho da África, da índia e da Ásia. tropical" 
(li. Dohnies, nota sôbre o protestantismo luterano no Brasil, publicada no Al-
manaque Evangélico Brasileiro, de 1922). Vicente Themudo Lessa, in Anais, 
pág. 516. observa que os missionários americanos e seus filhos raramente se ca-
iavam nos meios protestantes brasileiros. 
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americanos houve uma certa queda em valor, não religioso, é cer-
to, mas intelectual e teológico. Do ponto d e vista doutrinal, o cal-
vinismo que acreditavam difundir já era uma diluição de diluições 
anteriores; o presbiterianismo americano já era 'ele mesmo uma 
adaptação do presbiterianismo britânico que por sua vez, através 
de um século de lutas contra o catolicismo e o anglicanismo, se ha-
via distanciado longamente do pensamento de Calvin°. E como 
quase sempre acontece com as Igrejas distantes de sua fonte de 
inspiração — e por isso mesmo mais ortodoxas em vontade que em 
espírito, o que era importante pera êstes missionários era a adesão 
aos textos denominacionais sob a forma da tardia e duvidosa. Con-
fissão de Fé de Westmin.ster (1647), profundamente marcada pe-
las lutas às quais nos referimos acima, em seu Pequeno e Grande 
Catecismo. Intratáveis no que diz respeito ao ensino religioso e 
aos textos tradicionais, as velhas Igrejas, por outro lado se reduzem 
no que se refere à prédica e à vida prática a um moralismo e a um 
pragmatismo de valor espiritual muito pequeno. Foi esta a ex-
periência das Igrejas reformadas da França em fins do século 
XVIII e início de século XIX: presas à Confissão de Fé de La 
Rochelle (1559) e ao Catecismo de Calvin°, eram Igrejas, na maior 
parte, verdadeiramente teistas. O presbiterianismo americano 
não estaria neste mesmo caminho? E' o que se diria ao ver The-
mudo Lesse indicar, com insistência, como traço característico do 
missionário Smith, que se 'tratava de um "calvinista rígido" e que 
seus sermões "eram profundamente doutrinais, o pecado e suas 
conseqüências era , um de seus temas prediletos". Parece que essa 
prédica deveria ser a única para tôda a Igreja que insistisse em 
suas origens calvinistas, Mas o que poderia valer a teologia do 
Rev. Smith, nós o veremos pelas suas intervenções no sínodo de 
1903, de que falaremos logo mais. De uma maneira geral, as jo-
vens igrejas latinas, muito intelectualistas, se decepcionaram com 
o pragmatismo e a fraqueza teológica de um certo ministério nor-
te americano; respondendo por um complexo de superioridade in-
telectual às demonstrações que acreditavam traduzir um comple-
xo de superioridade étnica dos missionários. De minha experiên-
cia na Itália, em que as próprias crianças não recebem com 
grande interêsse as prédicas anedóticas do Outro-Atlântico, posso 
comprender que o mesmo tenha acontecido algumas vêzes no 
Brasil. 
Os colégios 	Par outro lado, a fé prática das Igre- 
americanos. jas norte-americanas levou-as a um gran- 
de desenvolvimento das instituições "para-eclesiásticas" que ofe-
reciam a vantagem de permitir uma propaganda indireta, contri-
buindo para a criação de urrai "civilização cristã" senão à realização 
do Reino de Deus na terra, mais ou menos conscientemente iden-
tificado ao sistema econômico dos Estados Unidos. Trata-se de uma 
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prática católica retomada pelo protestantismo americano, enquan-
to que os grandes Reformadores se consagraram quase que única-
mente à mensagem religiosa e à evangelização direta. Esta tendên-
cia se fllenifestou no Brasil através da importância considerável que 
os missionários americanos deram às instituições educacionais e es: 
pecialmente às escolas secundárias. E' verdade que ali existia 
também uma tradição da Reforma, confirmada pela obra de Jean 
Sturm, fundador da. Universidade de Estrasburgo e um dos pro-
motores da pedagogia clássica e pelas célebres Academias e Uni-
versidades protestantes que começaram a aparecer no século XVI, 
além das inúmeras escolas secundárias e primárias que as Igrejas 
protestantes da Europa mantiveram e das quais algumas ainda 
existem. Mas estas Academias e estes escolas eram estritamen-
te de. "Igrejas" recebendo, quase que exclusivamente jovens e crian-
ças das comunidades protestantes. Ora, não foi êsse o caráter 
dcs colégios americanos do Brasil abertos a tôda e qualquer for-
ma confessional. Não há dúvida de que as missões americanas 
prestaram algum serviço multiplicando as instituições de ensino a 
um tempo em que ainda , eram pouco numerosas. Mas, se se tra-
tava de uma obra desinteressada melhor seria que os esforços das 
Igrejas se houvessem detinado, normalmente., a manter a própria 
evangelização. E se o propósito era o de uma propaganda indi-
reta (20) ainda assim há reservas a serem feitas e que podem ser 
concretizadas nesta observação: a técnica de propaganda indireta, 
procurando atrair as elites nacionais para os meios protestantes, 
submetendo-as, então, à influência protestante por ocasião da edu-
cação geral — e não digamos sob pretexto — já havia sido a téc-
nica dos jesuítas desde o século XVI. E nós sabemos bem a gran-
de importância que êles dão aos seus colégios que lhes asseguram 
um êxito social indiscutível mas que, per outro lado, comprome-
tem o seu próprio êxito religioso. 
E' preciso lembres que os primeiros dêste.s colégios america-
nos foram iniciativas particulares. E' em seu nome pessoal que 
tzu). — Na História dos Batistas (t. I, pág. 120-127) encontra-se uma pas-
sagem interessante Que convém reproduzir, tão Vem caracteriza da a técnica a 
..me nos referimos: "Nós, evangélicos estamos plenamente convencidos da Impe-
i io, idade dos nossos ideais, mas o povo culto em geral não aceita o Evangelho 
antes de ficar convencido da superioridade da cultura evangélica. Afinal de 
contas a evangelização do Brasil implica no conflito dos dois sistemas (as .duas 
civiliza^,ões católica e protestante) e o resultado dependerá da possibilidade de 
nemonstrar a superioridade do cristianismo evangélico. Não será fácil, no Bra-
sil, onde a vantagem do treinamento dos séculos está com os católicos. Os 
ideais, o modo de pensar, as instituições políticas e domésticas, os costumes e 
hábitos sociais do povo, o coletivismo social são influenciados pela religião ca-
1.3.1Ca e Laturalniebte resistem até entre os próprios evangélicos aos princípios 
de democracia e individualisMo. Não obstante o poder maravilhoso do Evan-
gelho na transformação imediata dos ideais do indivíduo, a superioridade das 
3outrinas batistas não será demonstrada ao povo brasileiro exclusivamente no 
campo da evangelização. O povo ficará convencido pelos frutos de Evangelho. 
r.. justamente no campo da educação que o Evangelho produz os seus frutos 
seletos e superiores. homens preparados para falar com poder à consciéncia na- 
,nnal". 
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o Rev. G. Flash Morton organiza, em 1869, em Campinas, o seu 
Colégio Internacional, o qual abandona, em 1879, para abrir em 
São Paulo o Colégio Morton que teve como discípulos os filhos 
da alta aristocracia paulista, tais como: Júlio Mesquita, Carlos de 
Campos e J. Pereira de Queiroz. A prova de que êle não havia 
ligado a sua Igreja à organização de seu Colégio é o fato de haver 
encerrado as suas atividades alguns anos mais tarde (1884), pelo 
fracasso financeiro a que o Colégio o havia levado (21). Mas em 
São Paulo, já havia uma "Escola Americana" de origem também 
estritamente individual (22). Começara modestamente, em 
1870, com aulas particulares que a espôsa do missionário Cham-
berlain ministrava em sua própria casa, uma hora por dia, e onde 
recebia as crianças que a intolerância religiosa impedia de, fre-
qüentar as demais escolas, Logo mais, Júlio Ribeiro que futura-
mente se tornaria conhecido como romancista tornou-se um de , seus 
mestre-escolas, nascendo dali uma instituição que no ano seguinte 
manteria cursos regulares, instalada no local da própria Igreja 
Presbiteriana, sob a direção de uma professora americana. Limi-
tada a duas classes, numa das quais o ensino era feito em inglês, com 
23 alunos, e noutra em português, com 10 alunos dcs dois sexos, 
teve logo um grande êxito, e o Correio Paulistano, de 20 de agôs-
to de 1872 declarava que pelos seus exames havia ela "demonstra-
do desenvolvimentos maravilhosos, como não estamos, nós brasi-
leiros habituados a presenciar nas escolas rotineiras do tempo 
colonial. Encontra-se ali • o ideal americano, escola mista regida 
por mulher" (23). 
A "Escola Americana" só teve a ganhar com o encerramento 
das atividades do "Colégio Morton", seu concorrente sulista. Em 
1876 instalou-se em dependências aprcpriadas, na esquina das 
Avenidas São João e 'piranga, para onde se havia transferido a 
Igreja presbiteriana. E o cuidado de seus fundadores em não 
restringí-lo apenas ao meio protestante se evidencia no fato de não 
buscarem sèmente ali os seus professôres mas haverem convidado 
para o seu corpo docente o jornalista Rangel Pestana, do Esta-
do d5 São Paulo, e o poeta Teófilo Dias. E na verdade a "Escola 
Americana" desfrutava de esplêndido nome: era uma das mais 
altas damas da sociedade, d. Henriqueta Soares de Couto, que diri- 
— Ver o opúsculo: O Colégio Internacional e seus fonda.dores, que o 
Pec.. Erasmo Braga publicou em 1917. Quando Morton morreu, nos Estados Uni-
dos, O Estado de Silo Estilo, propriedade de seu antigo aluno Júlio 'Mesquita 
saudou-o como tendo sido o "protótipo do educador". Encontramos igualmente 
In Recordações de homens e cousas do meu tempo, de J. C. Alves de Lima (Rio, 
1926, pág. 56-59), uma linda homenagem circunstanciada, a seu respeito. No mesmo 
i.olum. e, pág. 248-240, encontram-se algumas indicações sobre o Colégio idacken-
' zie e sobre sua professora de pedagogia, Mias M. P. Brown, a quem o Gocérno 
‹',e.. São Paulo encarregou, com mais quatro professoras, suas ex-alunas, de or-
ganizar a Escola Moclèlo do Jardim da Luz. 
T. Stewart publicou, em 1932, um histórico do Colégio Mackenzie- 
— Anais, pág. 106. Este histórico foi quase literalmente extraído dos 
Anais, págs. 86, 153, 251, 274, 450, 452.. 
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gia o seu internato. Quando em 1878, D. Pedro II passou por 
São Paulo, deteve-se em visita àquela Escola declarando a sua 
satisfação, muito embora como partidário de um ensino estrita-
mente leigo lamentasse o sentido religioso que ali se emprestava 
.à educação (24). 
Tais resultados iniciais haveriam de encorajar o Board pres-
biteriano de Nova York a aplicar grande parte de seus esforços 
na obra educativa. Aliás êsse mesmo exemplo já lhe havia sido 
dado pelo Comité missionário americano que dirigia a obra meto-
dista episcopal no Brasil: uma jovem professora acompanhara os 
primeiros missionários metodistas e em 1881 abrira em Piraci-
caba (São Paulo) uma escola que durante todo um trimestre con-
tara apenas um aluno para três professores. Éste insucesso ime-
diato não impediu que o seu Comité logo iniciasse a construção de 
um grande colégio, ainda hoje um dcs mais importantes e mais 
considerados do Brasil (25). Em São Paulo, a 4 de julho de 1885, 
a Escala Americana lançava a pedra fundamental de seus edifícios 
próprios; e foi Rui Barbosa, convidado para presidir aquela sole-
nidade, quem escolheu aquela data nacional dos Estados Unidos. 
Era uma data significativa e um nome sintomático da política edu-
cacional do Board, sempre inspirada pelo nacionalismo yankee e 
pela preocupação em conquistar para a sua obra os favores e o 
apôio dos meios progressistas mais distintos do Brasil, pouco se 
lhes importando as opiniões religiosas (26). Em 1886 a Missão 
americana tomou a si, abertamente, a direção da Escola, conce-
dendo o título e as prerrogativas de missionário ao seu diretor de 
há dois anos, Dr. Horário Lane. Ora, havia apenas algüns meses 
que professara a sua fé, tornando-se membro da Igreja Presbi-
teriana de São Paulo, e o curriculum vitae (27) de Mr. Lane, pro-
fessor, comerciante (fora êle que empreendera a iluminação a que-
rozene em Ouro Preto) e médica sucessivamente, não se compara-
va ao de qualquer um dêste's missionários que lideraram a Igreja 
presbiteriana do Brasil. A sua completa falta de preparação re-
ligiosa e o título que lhe era concedido, revelam por outro lado 
a importância que o Board concedia à obra educativa e talvez 
mesmo — pois que com êsse título se tornava conselheiro e supe-
rintendente dos simples pastores nacionais, — à própria instrução 
e competência teológica de seus homens encarregados da propa-
ganda evangélica. 
— Ibidem, pág. 151-153. Em visita a Campinas o Imperador passara 
pelo Colégio Internacional e ali mantivera longa entrevista com a sua diretora. 
l+liss Carlota Kernper, a quem externara a sua admiração: Sydenstrlcker, Carlota 
Wempes, pág. 26. 
— Kennedy, pág. 319 e seguintes. 
— Anair, pá.g. 451 e seguintes. 
— Ibidem, pág. 241 e seguintes. 
— 184 -- 
Eduardo Carlos - Pe- 	Mas não seria certo supor que os 
refira, defensor da or- trabalhos da "Escola Americana" o hou-
todolEa e do anativis- vessem tomado a ponto de desinteressar- 
mo" brasileiro. se  pela evangelização que continuou a ser 
promovida pelos missionários com todos os seus esforços. Entre-
tanto, alguns déles acreditaram que o êxito da evangelização de-
penderia em parte da criação de uma atmosfera e de uma menta-
lidade estrangeira nos estabelecimentos de ensino em que as qualida-
des pedagógicas tomaram logo o primeiro plano. Era o reverso dês-
te protestantismo "brasileiro" desejado por Kidder e pelo Pe. Con-
ceição. E isto acontecia no momento em que a aceitação da fé evan-
gélica por aristocratas e caipiras demonstrava que o protestantis-
mo brasileiro não fôra uni sonho apenas. Mas não faltou ao pro-
testantismo nacional um lidar que, embora ainda em nossos dias 
diversamente compreendido e julgado, nos parece uma de suas 
maiores figuras e em quem reencontramos velhas experências da 
Reforma. 
Nascido em Minas, em 1885, Eduardo Carlos Pereira (28) 
conheceu o protestantismo ao tempo em que terminava os seus 
estudos em um colégio suiço de Campinas. Transferindo-se êste. 
colégio para São Paulo, êle, já tornado um de seus professôres .  
Veio ter à capital onde iniciou a sua carreiro, de magistério, a qual 
sempre, exerceu ao lado- no ministério, e que, por outro lado muito 
contribUiu para o seu crédito nos meios não protestantes, especial-
mente através de suas conceituadas obras (Gramática Expositiva e 
Gramática Histórica da Língua Pcrtuguésa) publicadas enquanto, 
professor catedrático do Ginásio do Estado (29). O missionário 
presbitoriano de São Paulo, Rev. Chamberlain, soube conquistá-lo 
definitivamente para a sua Igreja.; e esta comunidade religiosa ini-
ciou uma campanha de oração especial para a sua conversão, pro-
fessando êle a sua fé em março de 1875. Era sua, intenção seguir 
o curso de bacharelado da Faculdade de Direito, mas Chamber-
lain (o _novo Farei, diz Themudo Lassa:, reconhecendo em Carlos 
Poraira o Calvino do Brasil) fê-lo preparar-se para o ministério 
pastoral o que .fêz sob orientação dos missionários de São Paulo. 
Diplomado em 1880 e enviado em estágio probatório a Lorena 
(São Paulo), foi ordenado no ano seguinte, tomando a seu cargo 
a Igreja de Companha (Minas Gerais). O 'isolamento desta peque- 
. 
(28). — Esperamos que logo se consagre -uma biografia minuciosa a esta. 
s-rande figura. Pois enquanto, tivemos que contentar-nos com os dados tomados 
aos Anaib, pág. 133, 177, 200, e outras, além de notas relativas a éle e das quais 
e,. mais importante é a d'o Estandarte de 7 de _lameiro de 1043. 
(20). — Seu nome foi dado a uma rua de São Paulo, em homenagem à sua 
i...tidade no Ensino Secundário dessa capital e de suas obras didáticas. A. 
Biografia de Eduardo Carlos Pereira, in Anuário Genealógico Brasileiro, 1043. 
Por Salvador de Mova e Que é o seu discurso de posse à cadeira da Academia 
é",' ‘. São -Paulo, da qual Carias Pereira Rira titular, apenas se refere às sua ativi-' 
dados educacl.ona ia  
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na paróquia, distante e- hostil e onde, entretanto, soube conquistar 
a simpatia geral e muitas conversões, não o impediu de eviden-
ciar-se logo no seio de seus colegas e de convencê-los apesar 
de jovem e novato no ministério, do ideal de nacionalização • do 
protestantismo brasileiro. 
Iniciou a sua obra dando aos ,_ seus colegas de ministério, que 
até então só se serviam-das traduções de pequenos tratados em. 
língua inglêsa, traduções pouco cuidadas, em uma linguagem por 
vêzes incerta e mal adaptada às necessidades e no meio local, a 
literatura de propaganda de que necessitavam. Paira tanto orga-
nizou com a colaboração de seu colega de magistério e amigo, Pro-
fessor Remígio de Cerqueira Leite a. "Sociedade Brasileira de 
Tratados Evangélicos", em 1884, em que se publicavam brochu-
ras escritas quase que excliisivamente pelos pastores nacionais. O 
caráter nacional desta Sociedade, afirmado em seu próprio título, 
pôde subsistir com os recursos das Igrejas do país s..sm nunca re-
clamar auxílio estrangeiro. Trinta e cito anos mais tarde, Carlos 
1:).r-ira fazia datar dali "o prenúncio sagrado de independência 
eclesiástica", — e igualmente "o primeiro ensaio de uma coopera-
ção brasileira para um trabalho. comum de evangelização", pois 
a Sociedade não era permitida -de publicar qualquer controvérsia 
sôbre os temas discutidos entre denominações protestantes e pre-
tendia, como escreveu o ssu fundador, "auxilias os nobres esforços 
dos metodistas, dos batistas, dos luteranos, dos episcopais, dos con-
gregacionalistas e dos presbiterianos a todos dando a sua benção 
fraternal, -na sublime liberdade do Evsng_lho". 
Dois anos mais ts rde, em 1886, Carlos Pereira levava a sua 
Igreja a um passo decisivo obtendo do Presbitérie a que pertencia 
a votação de um "Plano de Missões Nacionais". Por êle procura-
va-se despertar nas comunidades presbiterianas o sentimentõ de 
sua responsabilidade em face à evangelização do país e a cons-
tituir um fundo que permitisse, sem nenhum auxílio estrangeiro,. 
" 1c,) a manutenção de pastares, 2o.) a manutenção de evange-
listas, 3o.) a manutenção de professôres ou estudantes do minis-
tério". Foi nomeada uma Comissão de Missões. Nacionais e Car-
los Pereira eleito seu presidente, corno presidente que era da So-
ciedade d. Tratados. No ano seguinte iniciava-se a publicação 
da Revista das Missões Nacionais, orgão oficial daquela Comissão, 
editada na pequena cidade de Campanha, e que por muito tempo 
seria um dos principais periódicos do protestantismo brasileiro 
Estas iniciativas corr spondiam às declarações de princípio. 
dos missionários americancs. Foi itm dêles, O Rev. Blackford, 
que apresentou aquêle pl no ao Presbitério; outro dêles, o Rev. 
Edward Lane escreveu a Carlos Pereira: "O proj.to das Missões 
Nacionais conta com todo o meu apôio. Essa deve ser a finali-
dade de todo o presbiterianismo, nacional ou estrangeiro, no Bra-
sil: organizes uma Igreja nacional e ensines os crentes a mantê- 
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ia". Mas, observa Themudo Lassa que foi um dos colaboradores 
de Carlos Pereira (30), "êsse mlovimento, preludiando a inde-
pendência da Igreja Presbiteriana Brasileira, foi recebido com 
muita frieza por parte de muitos ministros do Evangelho". 
Mas -não aconteceu assim com a Igreja de São Paulo que lo-
go tomou lugar que lhe competia da direção do protestantismo 
brasileiro. Desde 1875, quando ainda não contava mais de dez 
anos de existências ela havia previsto a possibilidade de "escolher 
seu próprio pastor", mas, com apenas 80 membros, era preciso 
esperar por mais algum tempo. Por ocasião da construção do 
templo da rua 24 de maio, onde ela se instalou em janeiro de 1884 
onde ficaria• por mais de cinqüenta anos, foi preciso que o ma-
deiramento viesse, por mar, dos Estados Unidos. Mas a 22 de 
agósto de 1888 ela elegia o seu próprio. pastor a quem assEguraria 
os seus vencimentos, e corno era de esperar-se foi eleito Eduardo 
Carlos Pereira. Em lugar de se oporem, os missionários america-
nos expressaram a sua confiança no novo pastor, propondo um 
dêles, o Dr. Horácio Lane que se o considerasse eleito por unani-
midade muito embora houvesse recebido apenas 58 dos 73 votos. 
Ao emancipar urna das maiores comunidades presbiterianas 
do Brasil, os americanos reconheciam para a maior parte delas 
uma espécie de maioridade eclesiástica. O Bward (do norte), em 
New York, e o Commettee (ao sul) em Nashville, reunidos, coroa-
ram a Igreja Presbiteriana do Brasil de um Sínodo, que celebrou 
a sua primeira sessão, no Rio, a 6 d e setembro de 1888, com dez 
missionários do norte e seis pastores nacionais, além de oito mis-
sionários e três pastores nacionais que ainda dependiam de certa 
forma da Missão do Sul. 
A luta pela autonomia 	Esta proporção poderia • fazer crer 
a questão do Semi- que a autonomia do presbiterianismo, 
nário e dos Colégios constituido em Igreja organizada e distin- 
(31). ta, e a sua liberação das "Igrejas-Mães» 
ainda estava muito distrsite. Mas a divisão dos missionários em 
dois grupos permitiu ao "elemento nacional", escrevia Carlos Pe-
reira, tornar-se um 'fiel de balança", e mesmo, digamos, um árbi-
tro e beneficiário de uma questão entre nortistas e sulistas da qual, 
com tuna habilidade extremamente política, souberam os nacionais 
tirar por muito tempo grande partido. 
já no Sínodo de 1888 aparece em primeiro plano a questão 
do ensino e da preparação teológica dos pastores nacionais, e que 
a partir de então se agravava cada vez mais a ponto de, em 1903 
constituir urna das causas profundas da separação do presbiteria-
nismo brasileiro. Os pastores nacionais, de início, eram forma- 
— Anais, pág. 415. 
— Ver, além dos Anais, a brochura de Carlos Pereira., As origens da 
Independénela Presbiteriana e a atitude do Sínodo e dos Presbitários, publicada 
em homenagem ao 31 de julho de 19(15. 
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dos num pequeno seminário que o Rev. Simonton havia instalado 
no Rio, em 1867, e que durou apenas alguns anos. Os candidatos 
ao ministério, a partir de então, eram instruidos pelos próprios mis-
sionários que os tomavam aos seus cuidados. O Board de Nova 
York pretendendo um sistema mais regular, quis confiá-lo a um 
curso de teologia, criado na sua Escola Americana, o que, por ou-
tro lado, muito contribuiu para o seu desenvolvimento. Êste pla-
no foi apresentado ao Sínodo em 1888. Mas os sulistas, que já 
mantinham um Colégio em Campinas, recusaram o projeto de seus 
concorrentes no que foram apoiados pela maioria• dos brasileiros. 
Bstes dois grupos aliados votaram então a reabertura de um se-
minário no Rio; e foi desta vez que o principal representante do 
Board, o Rev. Chamberlain, declarou que aquêle seminário não se 
abriria nunca. E na verdade, ao se reunir novamente o Sínodo, 
em 1891, aquela providência ainda não se havia efetivado. Mas, 
neste mesmo sínodo os aliados sulistas e. brasileiros \resolveram 
organizá-lo em Campinas, nomeando Carlos Pereira para o corpo 
docente e instituindo mais um curso secundário preparatório de 
sorte a dar aos estudantes "uma preparação literária e teológica 
conveniente". Eram golpes diretos e repetidos contra a Escola 
Americana do Board, o Colégio" de São Paulo. 
Mas ela haveria de reagir, e com ela os representantes da 
Missão do Norte. Isoladcs de seus colegas sulistas, • em número 
menor (seus efetivos se haviam reduzido grandemente com a mor-
te de seis missionários e o regresso de outros sete), sentiam desa-
parecer de suas mãos, cem a emancipação econômica das Igrejas 
brasileiras, o instrumento mais direto de sua ação sôbre os pasto-
res nacionais: em 1892 havia apenas três, ao sul do Brasil, que 
ainda dependiam das Missões estrangeiras. O próprio crédito de 
que desfrutaram se havia a tal ponto comprometido que um de 
seus antigos colaboradores, o português Dagama, desastrosamente 
substituido em Rio Claro por um norte-americano, recusou-se a 
entregar as suas igrejas ao novo pastor e organizou uma Primeira 
Igreja Presbiteriana Independente. Esta dissidência sõmente em 
1897 foi resolvida (32). A atmcsfera difícil que se criava provo-
cando nos missionários do Board o exercício de seu autoritarismo 
— muito próprio das "Igrejas Mães" com relação aos seus filhos 
que sonhavam com sua independência e acusados de ingratidão —
foi o clima em que novas questões se propuzeram, agravando cada 
vez mais a oposição dos pastores e fiéis brasileiros, dirigidos por 
Carlos Pereira. 
Como único ministro da Igreja Presbiteriana de São Paulo, 
Carlos Pereira era o pastor dos missionários residentes nessa cicia- 
(32). — Anais, pág. 402-405, segundo à Exposicito de Fatos, 
,3 
 publicada em 
?895 por Dagarna. O Rev. Bento Ferraz, que foi o segundo sucessor e concor-
rente de Dagarna., em Rio Claro, apresenta uma versão diversa dos aconteci-
mentos em sua Autobiografia, pág. 15 e seguintes. 
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de .e especialmente do diretor da Escola Americana (a que se co-
meçava a chamar de Colégio Mackenzie, título de homenagem a 
uma grande doação recebida), seu antigo amigo Hcrácio Lane. 
Pretendendo escapar a esta situação difícil os missionários passa-
ram a apoiar uma obra de evangelização no bairro da Bela-Vista, 
aberta sem autorização da Igreja de São Paulo, por um antigo mis-
sionário do Board, o Rev. Emanuel Vanorden (33), que já há 
muito tempo se havia dEsentendido com aquela organização e que 
agora se encontrava em luta com Carlos Pereira. Por outro lado 
Lane se dispensara de vir aos cultos alegando seus próprios afa-
zeres e a duração dos sermões; o que lhe valeu a censura oficial 
do conselho da Igreja — embora se tratasse de um missionário —
pela sua falta de assiduidade, abstenção da comunhão, e violação 
da guarda dominical. 
A amplitude destas lutas pode ser concluída da decisão to-
mada pelo Board de Nova York, por aquela mesma época, deter-
minando por um simples telegrama, a supressão da Imprensa Evan-
gélica, orgão de publicida de da Igio-ja Brasileira demasiadamente 
independente, e que, fundada em 1864 era o principal periódico 
protestante do país. Os "nativos" quezoram ressucitá-la logo mais, 
fundindo-a cem o Evangelista, publicado pelo seu consagrado ami-
go, o missionário sulista John Boyle a quem seria entregue a sua 
direção; e esta foi uma razão a mais para que o Board se recusasse 
a ceder-lhes os direitos sôbre aquêle título (34). A morte de 
Boyle durante êsses entendimamtcs, além de privar o protestantis-
mo brasileiro de um de seus mais ativos propagandistas, arrebatou 
a Carlos Pereira um conselheiro habil e fiel à çauso nacional, que.-
brando-se aquêle vínculo que o ligava os sulistas. E a guerrilha 
'eclesiástica se ampliou. O Presbitério do Estado de São Paulo, 
no qual os missionários do Mackenzie se mantinham em maioria, 
acolheu as suas razões contra a Igreja da capital autorizando-os 
a organizar uma nova comunidade; após o que a -Igreja de São 
Paulo solicitou a sua aceitação no Presbitério de Minas, em 6 de 
setembro de, 1892 (35). E o "Colégio Americano" não perdoou o 
seu passado de derrotas: fêz afastar-se um dos melhores colabora-
dores do protestantismo, de há mais de quinze anos, o professor 
Remígio -de Cargueira Leite que, como presbítero da Igreja de 
São Paulo, apoiava sem reservas a obra de Carlos Pereira. 
(33). — Sõbre este israelita holandês, propagandista muito ativo (especial-
inente no Rio Grande do Sul, de 1876 a 1886) mas talhado para outro trabalho,. 
ver Anais, pág. 149, 167, 264, 3S8. 
, (34). — Foi então que Carlos Pereira publicou um Manifesto aos nossos Ir 
mitos membros da Igreja Presbiteriana do Brasil: cf. Anais, pág. 385-388. 
(35). <7.- Auaís, pág. 397-399. 
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Cerqueira Leite, por sua vez, procurava impedir o desenvol-
vimento do "Colégio Americano" criando para a autonomia pres-
biteriana os crgãos de que necessitava. Não tendo podido insta-
lar-se em Campinas, por causa da febre amarela, o Rev. Smith, um 
dos professôres nomeados para o Seminário, conseguiu que êle se 
instalasse em Nova Friburgo (Estado do Rio), onde efetivamente 
iniciou as suas atividades em 15 de novembro de 1892. E o núme-
ro de dezembro da Revista das Missões Nacionais, de Carlos Perei-
ra, publicou um "Plano de Ação", com 32 artigos e assinado por 9 
pastores e 23 presbíteros e diáconos, no qual se pedia a fundação 
em São Paulo de um Instituto Teológico, com cursos preparatórias 
aos futuros estudantes do Instituto, e onde se anunciava a publica-
ção de um jornal, orgão do presbiterianismo-puramente brasileiro, 
que substituiria a Imprensa Evangélica assassinada pelo Board de 
Nova York, e o Evangelista, desaparecido com a morte de Boyle. 
Tratava-se do Estandarte, aparecido em '7 de janeiro de 1893, — 
atualmente o mais' antigo dos periódicos protestantes do Brasil, e 
tal-nado, em 1903, o porta-voz da Igreja Presbiteriana Independente. 
E a 13 de fevereiro daquele mesmo ano de 1893, Carlos Pereira 
instalou, nas próprias dependências de sua Igreja, o Instituto Teo-
lógico onde teve como colaboradores Bento Ferraz e Remígio de 
Cerqueira Leite. E com apenas quatro estudantes, contava já mais 
alunos que o Seminário de Nova Friburgo. 
Estas realizações só puderam ser alcançadas, é evidente, atra-
vés do apôio cem que Carlos Pereira contava em sua Igreja. (Uma 
de suas fiéis, d. Felicíssima de Campos Barras, lhe havia entregue 
para a fundação do Instituto, a quantia considerável para aquêie 
tempo, de 700 mil réis, rivalizando-se tôda a sua familia em gene-
rosidade para tôda a iniciativa de Carlos Pereira). Por outro lado 
os partidários dos americanos se tornavam cada vez mais raros: 
quando um deles, o pastor português Carvalhosa, professor do 
Mackenzie, reuniu em Botucatú, ene 1893, o Presbitério de São 
Paula, somente compareceram dois pastores e um presbítero que 
ali vieram pedir a transferência de suas Igrejas para o Presbitério 
de Minas. Os missionários americanas de São Paulo, iam desa-
parecendo: Horácio Lane, o diretor do Mackenzie, não reaparece-
ra mais na Igreja presbiteriana após a censura que lhe fôra feita pe-
lo conselho, e aliás, anulada a seu pedido pelo Presbitério de 1892: 
foi então pura e simplesmente suspenso da comunhão, em setem-
bro, de 1893, em razão de sua ausência de mais de um ano. Era 
um missionário, lembre-se, assim disciplinarmente privado dos sep. 
cramentes! 'Esta medida teológica, embora severa era uma manei-
ra de mostrar à América que a Igreja do Brasil havia alcançado 
a sua maioridade. Mas a América não aceitou aquela primeira 
lição: de volta aos Estados Unidos Lane encontrou lego uma Igre-
ja presbiteriana que não considerasse a medida tomada contra ele 
pelos "nativos", — embora a medida - disciplinar que lhe fôra im 
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posta o excluísse da comunhão das Igrejas Presbiterianas de todo 
o mundo enquanto não se justificasse êle perante a sua Igreja. Seus 
colegas do Mackenzie, que permaneceram em São Paulo, os Revs. 
Waddedl e Perldns, valendo-se da autorização dada pelo Presbi-
tério de São Paulo, organizaram em Segunda Igreja Presbiteriana 
de São Paulo, os dois trabalhes de evangelização que haviam cria-
do nos bairros da Luz e da Liberdade. Tratando-se de uma inicia-
tiva eclesiàsticamente regular, Carlos Pereira compareceu à ce-
rimônia de sua abertura, em 18 de outubro de 1893. Foram-lhe 
solicitadas apenas quatro cartas de transferência, por senhoras ame-
ricanas (dentre as quais se contavam a espôsa e a cunhada do 
Rev. Waddell), tôdas elas ligadas ao Mackenzie. Naquele mesmo 
dia de inauguração foi recebida a profissão de fé de um americano 
que imediatamente foi eleito presbítero, pois se tratava do único 
homem nesta comunidade de cinco membros, que logo elegeu co-
mo seu pastor o diretor interino do Mackenzie, o Rev. Carvalhosa. 
Após suas vitórias no campo missionário paulista, Caries Pe-
reira procurou atrair as atenções de todo o presbiterianismo bra-
sileiro, o que não lhe foi difícil. No terceiro sínodo, celebrado no-
Rio, em setembro de 1894, valeu-se uma vez mais da questão en-
tre nortistas e sulistas. A alma do seminário de Nova Friburgo era 
Rev. Smith, sulista: e foram os nortistas que desta vez vieram 
ao encontro da intenção de Carlos Pereira, fazendo-o transferir-se 
para São Paulo, afim de fundir-se ao Instituto Teológico. Sem dú-
vida, o que pretendiam era a final integração daquele Instituto ao 
Mackenzie; mas desde a abertura do Seminário Unido, em 25 de 
janeiro de 1895, Carlos Pereira apressou-se em desiludí-los. A pró-
pria data daquela fundação feira escolhida a propósito. Se o lança-
mento da pedra fundamental do Mackenzie se fizera em data na-
cional dos Estados Unidos, ao "dia sagrado dos paulistas", como 
diz Themudo Lassa, aniversário da fundação de São Paulo, é que 
se abriria o Seminário Presbiteriano pretendido por Carlos Perei-
ra. Paulistanismo contra americanismo. 
Mas o Mackenzie a quem Carlos Pereira não se contentava 
apenas em negar-lhe a formação dos pastores nacionais, atacando- 
mais como colégio secundário na sua qualidade de professor, de-
nunciando seus métodos pedagógicos, e atacando-o também na 
sua qualidade de pastor, condenando o seu caráter misto que expu-
nha os-"filhos de crentes" a influências católicas, haveria de defen-
der-se; e em suas tournées pelos Estados Unidos, o Dr. Lane e o 
tesoureiro do Mackenzie denunciaram o Seminário de São Paulo 
como um "fruto do nativismo". A Missão de Nova York, então, 
pediu a volta do Rev. Portar (setembro de 1896) a quem havia 
designado para professor do Seminário, e que nunca tomara posse 
de seu cargo, declarando mais que. êle não seria substituido, "em 
-atenção aos interêsses do Colégio Protestante", isto é, do Mac.ken-
zie, e procurando ainda, por outro lado conseguir que o Commitiett  
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sulista de Nashville tomasse decisão idêntica. Êsse Committee de 
início aceitou as razões da IVEssãO de Nova York, e retirou a pro-
posta feita aos brasileiros de venda dos edifícios de seu antigo Co-  
légio de Campinas, onde se, pretendia instalar côinodamente o Se- - 
minário. Mas, uma vez ainda Carlos Pereira consegu, iu valer-se 
da amizade dos sulistas. O Seminário já contava treze estudan-
tes e a campanha financeira destinada à construção de seus edifí-
cios havia tido magníficos resultados, graças à Igreja de São Paulo 
que em pouco tempo subscrevera a metade dos 100.000 cruzeiros 
solicitados. O Committee, então, recusando as razões dai Missão de 
Nova York, manteve o seu professor do Seminário.. 
Nestas questões entre os representantes do Board de Nova 
York, feridos no seu amor próprio, em seu autoritarismo e na "con-
sideração dos interêsses do Colégio Protestante", e o nacionalismo 
de Carlos Pereira e de seus partidários, os sulistas mantiveram sem-
pre uma atitude desinteressada Assim é. que, em sentido geral, 
apoiaram os nacionais, fiéis à palavra do Evangelho: "é preciso que 
èle cresça e que eu diminua", palavra de ordem difícil de executar, 
mas que deve estar presente em tôda obra missionária, nas suas re-
lações com as igrejas por ela criadas. Foram êles que permitiram 
a Carlos Pereira o maior êxito de sua vida, no sínodo que 'se reu-
niu em São Paulo, em princípios de julho de 1897. A ata princi-
pal desse sínodo foi a da votação de uma moção, inspirada pela 
"representação" das Presbitérios de São Paulo e de Minas, e da 
qual reproduzimos uma grande parte por se tratar'de um documen-
to essencial da história desta segunda fase do protestantismo bra-
sileiro (36): 
"considerando a extensão do campo de trabalho e as neow-
sidades de evangelização; 
"considerando as quantias avultadas &soer:slides nos grandes 
colégios, internatos etc. como meios de propaganda; 
"considerando o quase completo mal:Soro de tais instituições, 
entre nós, quer como meio de propagação da fé, quer como meio 
de preparação de um ministério evangélico; 
"considerando as contendas e amarguras que têm sempre re-
sultado dêsses institutos, tirando-nos, às vêzes, o franco apóio e 
simpatia de nossos irmãos da América do Norte: 
"NÓS, o Sínodo do Brasil respeitosamente recomendamos e 
rogamos ás Assembléias das nossas Igrejas-Mães que o anvilier 
que quizeren: prestar-nos seja no sentido de ajudar-nos no grande 
trabalho de evangelização pelos métodos mais diretos, incluindo o 
trabalho da educação e preparação de um ministério, conforme 
os planos do Sínodo, e no sustento de escolas paroquia' ís para os 
filhos dos crentes". 
Tratava-se de uma -ocndenação pura e simples ao Mackenzie 
a quem as Igrejas da América deveriam retirar o seu apôio finan-
ceiro que seria destinado às instituições puramente brasileiras. Es- 
(36). — Dados tomados ta Origens da Indswendttneia Prestitteriams„ de Car-
*49 Pereira, pg. d. 
— 192 — 
ta moção, assinada por onze pastores ,-e por presbíteros brasileiros, 
foi igualmente assinada por cinco missionários americanos, quatro 
dos quais sulistas, Smith, Henderlite, W. C. Porter e Allyn, e um 
nortista, Kyle, presidente da direção do Seminário e moderador do 
Sínodo. A sua aceitação por Kyle e o grande papel de Smith na 
sua discussão e votação (a ponto de haver ela recebido o nome de 
'moção Smith"), revelam bem que.não se tratava, de forma alguma, 
da manifestação de um anti-americanismo de princípio, como qui-
zeram, mais tarde, cs partidários do Mackenzie. Mas o fato é que 
seis missicnários americanos a combateram, e dentre êstes, três 
que haviam estado na direção de Colégios; eram êles: Chamber-
lain, Gammon e Morton (o único sulista a tomar êste partido). 
Foram imitados pelo diretor interino do Mackenzie, o Rev. Car-
valhosa, igualmente estrangeiro, como sabemos. Contra a moção 
Smith, mas com reszrvas, votaram ainda: um missionário brasilei-
ro casado com uma americana, e antigo diretor do Colégio Ameri-
cano de Campinas, Flamínio Augusto Rodrigues; um missionário 
português, o Rev. Menezes, e um presbítero americano. Esta opo-
sição foi bastante forte para prolongar as discussões mas não con-
seguiu, vencer ós seus partidários, e a moção foi finalmente votada. 
Três outras questões; de natureza disciplinar, demonstram 
igualmente as disposições do Sínodo. O velho Rev. Dagama, cuja 
dissidência na região de Rio Claro (São Paulo) fôra provocada 
pela inabilidade e autoritarismo das organizações americanas, ali 
veio solicitar a sua readmissão na Igreja, sendo recebido com calo-
rosa simpatia. O Sínodo decidiu a favor de um missionário su-
lista, Rev. Wardlaw, que desenvolvera, na Região de Recife gran-
de atividade de propaganda evangélica. Dadas as disposições re-
gulamentares sua atitude fôra indubitavelmente de indisciplina; 
mas ainda desta vez o Sínodo decidiu pela evangelização e contra 
a organização. Por outro lado o Sínodo recusou a um dos missio-
nários do Mackenzie e um dos fundadores da Segunda Igreja de 
São Paulo, o Rev. Waddell, o direito de desligar-se do Presbitério 
de São Paulo, já tornado nacionalista, para ligar-se ao Consistório 
norte-americano. E desta vez ainda foi o Rev. Smith quem prestou 
apôio eficaz a Carlos Pereira. 
A reação do Norte e 	Em um artigo do Dr. Horácio Lane, 
a questão maçônica.  - in Presbyterian Banner, Pittsburg (Penn). 
se revelam claramente os propósitos nortistas vencidos no Sínodo: 
"Embora os irmãos brasileiros tenham sido ligeiramente in-
feccionados de certas heresias educativas, êles são, em geral, a 
favor de uma sã educarão cristã-4 presentemente (just nov. , ' estão 
êles ferídos• (touched) de uma loucura transitória que assume a 
forma de um patriotismo hipersensitivo. Éles querem dirigir a edu-
cação protestante e nacionalizar o cristianismo. É antes um or- 
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galho estreito do que largo princípio cristão que ora domina nos 
concílios da Igreja (Brasileira). Nos últimos (recent) anos tem 
havido uma tal falta lamentável de prudência e sabedoria no Sí-
nodo e presbitérios que seus mais velhos amigos começam a da-
vidaé sôbre estarem êles inteiramente (quite) preparados (ready) 
para a responsabilidade do govêrno próprio (self governement), 
sob a forma presbiteriana. Se realmente éles.querein uma Igreja 
nacional e desejam educar um ministério sôbre bases estritamente 
patrióticas, devem ter o privilégio de isso fazer à sua custa (at 
theír awn expenses)". 
"E se com êles é isto uma questão de princípios, façam, tua 
grande sacrifício para isso. Se falharem no fim imediato em vis-
ta, êles terão o benefício que vem de todo eskirço de sacrifício 
próprio. Se os pais presbiterianos, no exercido de UM inquestio-
nável direito, posto que nele desconheçam os direitos dos filhos, 
querem escolas exclusivamente presbiterianas, cuidadosamente pro-
tegidas contra a influência de extranhos pervertidos, afundem suas 
mãos nas próprias algibeiras para terem com que se sustentarem" 
(37). 
Tratava-se de uma sugestão desnecessária aos brasileiros, so-
bretudo se considerarmos o tom em que era feita,-apesar de ser. o 
Dr. Lane um "missionário". E a 7 de-julho de 1898 lançava-se a 
pedra fundamental dos edifícios de seu futuro Seminário. _As 
quantias recebidas para êsse fim são significativas: Cr$. 36.915,00 
do Presbitério de São Paulo (sendo que apenas da Primeira Igre-
ja receberam-se Cr$ 27.060,00); Cr$ 12.378,00 do Presbitério de 
Minas; Cr$ 2.095,00 do Presbitério do Rio e Cr$ 785,00 do Pres-
bitério de Pernambuco. 
Tudo indicava que Carlos Pereira houvera vencido; e seus ad-
versários não tardaram em abandonar a Igreja Presbiteriana do 
Brasil. Dias após àquela cerimônia de lançamento da pedra fun- 
damental do Seminário, o Rev. Carvalhosa, diretor interino do 
Mackenzie e pastor da Segunda Igreja de São Paulo se separou 
da unidade sinodal (12 de julho de 1898); e a '20 de julho a sua 
comunidade, retomando o título que o velho Dagama abandonara s 
constituiu-se em Igreja Presbiteriana Independente. Organizada 
'por americanos, os elementos novos, brasileiros, finalmente a to-
maram dos estrangeiros. A Primeira Igreja, a de Carlos Pereira,. 
percebeu logo esta depuração do presbiterianismo brasileiro ca- 
racterizada mais especialmente pela transferência de uma dezena 
de membros da antiga Segunda Igreja que, recusando-se a acompa- 
nhar o seu pastor no cisma que provocara, foram recebidos na Pri- 
fileira Igreja. 
Entretanto, Carlos Pereira começava a ser combatido pelos 
próprios pastores nacionais e dentre êles, pelo Rev. Álvaro Reis, 
um de seus antigos companheiros de luta. Participara das -cam- 
panhas de Carlos Pereira enquanto teve a seu cargo ComunidadeS 
<371. — Ais Origens da Ludependència Preabiteriazua, p&e.- 9. 
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modestas do Estado de São Paulo; mas, tornado pastor da Igreja. 
Presbiteriana do Rio, em 1897, tomou outra atitude. A Igreja do , 
Rio estava fora da zona de influência do pastor da Primeira Igreja 
e completamente desinteressada pelo que nela se faZia para o pro-
gresso da denominação: assim aconteceu que na coleta para o Se-
minário nacional, em que a Igreja de São Paulo houvera dado, co-
mo vimos, 27.000 cruzeiros, a do Rio, que pelo menos era tão im-
portante quanto a de São Paulo, -levantara apenas 380 cruzeiros.. 
O próprio talento de Álvaro Reis, por outro lado, não lhe permitiria 
manter-se numa posição de segunda linha, naquela luta em que o 
pastor de São Paulo era o protagonista. E uma vez à frente da 
Igreja do Rio não poderia livrar-se da rivalidade entre as duas 
Igrejas, expressão da rivalidad e entre as duas capitais; Álvaro , Reis 
foi o leader de uma oposição que se estendeu lc go, do pequeno gru-
po de defensores do Makanzie a um meio muito mais vasto e de-
sinteressado, e depois à maioria dos pastores brasileiros, e para o 
que contribuía também a falta de diplomacia do pastor paulista. 
Em 1898, Carlos Pereira pretendeu a execução da moção-
Smith propondo à Comissão do Seminário a transformação do cur-
so preparatório anexo em um verdadeiro cclégio que garantisse ao 
Seminário uni meio próprio d a subsistência, ou ao menos, os recur-
sos suplementares de que necessitava, proporcionando, por outro 
lado, às crianç2s das Igrejas um meio espiritualmente) diverso da-
qu_le do Mackenzie, onde existiam indescriminadamente tôdas as 
confissões e em que a piedade religiosa se esfriara. Posta em vo-
tação, a proposta de Carlos Pereira teve apenas dois votos, e den-
tre os sete votos contráfios contava-se o de Alvaro R.is que assim 
se colocava do lado dos missionários. Essa situação fêz com que 
Carlos Pereira mostrasse um primeiro desinterêsse, entregando a 
Alvaro Reis a parta final da campanha financeira para a construção 
do Seminário. No ano seguinte, dentre os dez membros da Primeira 
Igreja que solicitaram autorização para organizar uma segunda 
Igreja, pois qu e a de Carlos Pereira já não lhes propicie- va nenhum 
proveito espiritual, tomada que estava por uma atmosfera de lu-
tas, contavam-se três alunos do Seminário. Acreditando tratar-se 
de alguma intriga dentro do próprio S.rainário, Carlos Pereira .de-
mitiu-se do cargo de professor que ali ocupava, no que foi acom-
panhada por Cargueira Leite. E quando as novos edifícios foram, 
inauguradas, em setembro de 1899, sem que houvesse qualquer 
cerimônia espacial, Carlos Pereira já não se encontrava me is no 
Seminário nem ali esteve presente.. Igualmente abandonado pelo 
Comité das Missões -Narionais, Carlos Pereira -e sua Igreja toma-- 
Man a mesma atitude de distanciamento. A Revista das Missões -
N£.:eionais torna-se, ao mesmo tempo, um novo argão de oposição 
ao seu Áundador, contra quem ..Alvaro Reis já iniciara, no Rio, em-
1.8.99,• a piiblicação de .0 Puritano. 
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As questões pessoais, a partir de então, esconderam cada vez 
mais os problemas realmente em causa, revestindo-os de uma gra-
vidade excepcional que justifica perfeitamente( desde que bem 
compreendidos e definidos) as lutas eclesiásticas e as separações 
que haveriam de verificar-se; tratava-se da independência da Igreja 
brasileira com relação às Igrejas-Mães, cuja missão poderia ser 
considerada terminada, e das modalidades de evangelização por 
meios 'Unicamente eclesiásticos e religiosos, mais diretos e mais 
francos da que a tática demasiadamente hábil dos colégios "mix-
tos". Para agravar ainda mais esta situação, um novo problema se 
apresentou: a questão maçônica. E através dêste falso problema 
que se acrescia às questões e atitudes pessoais e que nele reapare-
ceriam de maneira desastrosa e circunstancial, a divisão inevitá-
vel e legítima da Igreja presbiteriana haveria de 'processar-se em 
condições as mais infelizes (38). O pfotestantismo norte-america-
no geralmente de natureza me is pragmática que teológica, identi-
fica fàcilmente a Verdade religiosa aos deveres ou às manifestações 
de uma civilização a que chama de cristã. A importância pri-
mordial dada pelos missionários e , pelo Board à instrução e aos co-
légios, já era uma expressão dessa tendência. Por outro lado a luta 
de Carlos Pereira e seus partidários contra cs colégios norte-ame-
ricancs se animava (além das demais razõ:s já indicadas) pelo 
cuidado das distinções e hierarquias necessárias, o que percebiam 
de maneira muito viva mas talvez pouco clara. Vencido na ques-
tão dos colégios, Carlos Pareira continuaria a sua luta tomando por 
propósito (para não dizermos per pretexto) uma outra manifesta-
ção da mentalidade americana: admitir os compromissos já conhe-
cidos da Europa, nos séculos XVII e XIX, entre o cristianismo e 
uma maçonEria respeitadora da religião. Êste problema que pa-
recia novo, já se apresentara ao Brasil católico que, como herança 
do século XVIII consentira naqueles têrmos de harmonização; e 
os protestantes brasil:iros, por outro lado, tiveram no próprio exem-
plo dos colonos americanos uma justificação para se aproximarem 
da maçonaria (39). A aceitação da maçon.aria pelos protestantes 
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(3•). — O histórico dos Anais, pág. 5S5 e seguintes, só se refere às moer-. 
cussões desta questão na história da igreja Presbiteriana, O tratado de Carlos 
Pereira: A Maçonaria e 'a igreja Cristã (São Paulo, 1901), e do qual falaremos 
adiante, limita-se a discussões teóricas e a longa introdução de sua recente 
reedição (1943) igualmente não apresenta interesse para o historiador. O valor 
desta reedição, entretanto, foi provocar um esplêndido livro, como história, A 
Maçonaria e o Cristianismo, do Rei:. Jorge I3uarque Lyra, pastor maçon, edi-
tado em São Paulo, em 1047, e mais o artigo de refutação a este livro, "A Ma-
çonaria e o Cisma do •resbiterianísmo braSileiro" do cônego Agnelo Rossi, in 
Revista Eclesiástica Brasileira, março 1948, pág. 35-47. O relato dos acontecimen-
tos, apresentado por Carlos Pereira in Origens da Independéneia Presbiteriana, 
uma fonte para o que se encontra nos Anais e as duas versões são muito pró-
ximas. Outros dados suplementares e interessantes podem ser encontrados ha 
O Estandarte, de 314/1950. 
(39). — O cónego Agnelo Rossi observa que nos túmulos dos pioneiros ame-
ricanos de , Sta. Bárbara (cuja fotografia ilustra o artigo de Cândido Mota Filho, 
"Uma aventura americana", in O Cruzeiro de 25/1/1947), há símbolos ma-
çônicos. 
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deveria explicar-se por mais outra razão: o movimento de "inte-
grismo" católico que, sob a influência de D. Vital e seus rivais se 
dirigia tanto a maçons como a heréticos. Esta aliança, aliás, ha-
veria de -defender os protestantes de perseguições: em obra recen-
te, Buarque Lyra conta corno a Loja Perseverança III de Soroca-
ba se tornou "o Q. G. da defesa do. protestantismo neste Estado (de 
São Paulo) por suas correspondências constantes com o G.O.: do 
Brasil e com os FF.: dos diferentes setores do Estado onde os 
crentes eram atrozmente perseguidos". "Atrozmente" é exagêro, 
mas é certo que o apêlo .aos maçons salvou os propagandistas pro-
testantes, muitas vêzes, de situações difíceis e perigosas. O Rev. 
Ginsburg teve de valer-se um dia do convencional "S. O. S." ma-
çônico, e diz-se que o Rev. Matatias Gomes des. Santos, ameaçado 
de sevícias graves em sua Igreja de Jequitibá (Minas), fêz apêlo à 
maçonaria por intermédio de seu colega Álvaro Reis, maçon e 
Príncipe da Cruz das Rosas; as autoridades maçons do local toma-
ram as providências necessárias para desarmar os fanáticos que um 
padre deveria lançar centra o templo e os crentes daquela locali-
dade (40). 
Durante muito tempo o protestantismo brasileiro não encon-
trou nenhuma dificuldade nesta aliança que algumas vêzes se tor-
nara verdadeira simbiose. Em Uruguaiana (R. G. S.), o inglês 
Joiner, chefe da estrada de ferro, manteve na Loja Cruzeiro do Sul 
urna escola dominical muito tempo antes que a obra evangélica ali 
se estabelecesse definitivamente (41). O Estandarte, de Carlos 
Pereira, publicou artigos cujos autores, bons presbiterianos, fize-
ram seguir a suas assinaturas dos três pontos rituais; e em outubro 
de 1898, no mesmo periódico, fazia-se o elogio da obra benfeitora 
da Ordem, em contraste com os abusos dos Salesianos, relativa-
mente à caridade, sob o título: "Pela Maçonaria". Havia então, 
nos diversos meios evangélicos, observam os Anais (42), um gran-
de entusiasmo pela causa maçônica. Em Jaú e em Botucatú se 
haviam organizado Lojas para as quais entraram elementos da 
Igreja; e havia um crente maçon que viajava para propagar a 
idéia. 
Foi então que apareceu. no número de 12 de dezembro de 
1898 do Estandarte, o primeiro de uma série de dcze artigos que 
pretendiam demonstrar a incompatibilidade entre o Evangelho e 
a Maçonaria. O autor muito conhecido, era um antigo membro, 
da" Primeira Igreja de São Paulo e que agora se encontrava no Rio, 
Dr. Nicolau Soares de Couto Esher, de quem se diz descender, pa-
do lado materno, da mais alta aristocracia brasileira. (Pelo lado pa-
terno, êste D. Vital protestante era filho de um europeu e também 
(49).— Buarque Lyra, A 2ifaçonaria e o Cristianismo, pág. 257-265. 
<414. 	Iiennedy, Cinqüenta anos de liletodismo, pág. 198. 
( 42). — Pág: 583. 
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como o bispo de Olinda fizera os seus estudos na França). Foi como 
se "houvesse tocado num enxame de abelhas", escreve Themudo 
Lessa. E enquanto os pastores e fiéis maçons protestavam, o entu-
siasmo dos partidários do Doutor, levou-os ao ponto de dar aos seus 
novos filhos o nome de Lauresto, anagrama das últimas sílabas de 
seus três primeiros nomes, e pelo qual assinara os seus artigos, até 
que um dcs crentes maçons dos mais exaltados, da Primeira Igreja 
teve a idéia de dar e um pequeno cão o nome de Lauresto, o que•
provocou rumor (43). Dos meios presbiterianos, a questão passou 
logo ao resto, do protestantismo: o metodismo episcopal, especial-
mente americano e por isso especialmente comprometido pela ma-
çonaria, abriu as páginas de seu jornal, o Expositor Cristão, à nova 
polêmica. 
A "Questão maçônica" entrara em sua fase eclesiástica por 
uma pergunta — "Pode um cristão filiar-se à Maçonaria?" — le-
vada em julho de 1899 ao Presbitério de São Paulo. Prudentemen-
te foi ela . remetida ao Sínodo, mas o Presbiterio já então autorizou 
a constituição, em São Paulo, de uma nova Igreja presbiteriana, so-
licitada, havia vários anos, e que agora deveria agrupar os fiéis 
contrarios à campanha anti-maçônica. Em 22 de setembro essa 
Igreja foi organizada sob o nome de Igreja Filedelfa, — não sa-
bemos ao certo se nesse nome havia alusão pretendida ao movi-
mento filadelfiano do século XVIII, que representou um traço de 
união entre o protestantismo e as Lojas. A importância da ques-
tão maçônica pode-se ver no fato de a Igreja Filadelfa haver reu-
nido à sua constituição 24 membros (número que se elevaria logo 
para 42), e ter como pastor o Rev. tacharias Miranda, que era, ou 
havia sido maçon, enquanto que a Segunda Igreja, ainda cismática, 
de Carvalhosa, se organizara cem apenas 5 membros. 
O êxito dos membros descontentes dal' Primeira Igreja reper-
cutiu logo no Presbitério de São Paulo e no Sínodo, que se cele-
braram ao mesmo tempo em São Paulo, em julho de 1900, e que 
de início ao fim, não foram mais do que oportunidades repetidas 
de manifestações e decisões contrárias a Carlos Pereira. Levanta-
se no Presbitério acusação fundada em boatos relativos à sua mo-
ral (acusação retirada ao momento em que o acusado pediu que 
se procedesse a inquérito) e o Presbitério se dispõe, de bom grado, 
a prestar esclarecimentos acs adversários de Carlos Pereira, read-
mitindo, na comunhão presbiteriana, o Rev. Carvalhosa e bem as-
sim a sua Igreja, além do Dr. Lane. O Sínodo recusou o plano de 
reorganização do Seminário apresentado por Carlos Pereira, e li-
quidcu a discusão sôbre a maçonaria dando-lhe apenas 15 minutos 
para expor seus argumentos e justificar suas acusações de que as 
— Anais, pág. 586. Já anteriormente os católicos haviam dado aos 
seus cães os nomes de "Simontáo", "Brekforte", "Perestrelo", pelo prazer de 
escurraçá-los a altos brados quando os missionários Simonton, Biacldord ou 
/ Perestrelo Carvalhosa, passavam por sua porta. 
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preces maçônicas em que o nome de Cristo não era pronunciado, 
não eram preces cristãs; de que o Grande Arquiteto não era o Deus 
da Trindade, e de que a teoria da regeneração pela moral maçô-
nica, desconhecia a obra do Espírito Santo. A. resposta de um mis-
sionário a um partidário de Carlos Pereira: — "Sr. F., nos Estados 
Unidos hão de saber desta sua atitude e o sr. há de pagar carc!" —
mostra bem sob que atmosfera e com que contrôle aquela Assem-
bléia se realizava (44). Limitou-se a votar precipitadamente a 
proposta apresentada por uma comissão: 
"Os Símbolos e a Disciplina nada dizem da Maçonaria ou de 
qualquer sociedade secreta; é pois permitido a um membro ser 
maçou desde que. sua consciência não o impeça. O Sínodo re-
conhece o direito de todo membro em ter a sua opinião sabre 
êste assunto, mas julga prejudicial à causa do Evangelho téda a 
propaganda pró ou contra a Maçonaria". 
Recusando-se assim a discutir a questão que lh e fora subme-
tida (e havendo na realidade decidido no sentido pró-maçônico), 
o Sínodo pretendia, através de uma destas pequenas habilidades 
administrativas caras Ei tôda Assembléia, reconduzir as Igrejas mais 
agitadas per essa questão à sua antiga paz. Uma divisão do antigo 
Presbitério de. São Paulo, afastou, no Presbitério Oeste de São 
Paulo, a Igreja de Carlos Pereira, limitando o histórico nome de 
Presbitério de São Paulo a uma circunscrição em que a Capital era 
representada pelas comunidades de seus adversários, e Segunda 
Igreja, de Carvalhosa e a Igreja Filadelf a, de Miranda, e que não 
tardaram em fundir-se (26 de agôsto) constituindo a Igreja Unida, 
Que é hoje a mais importante do presbiterianismo não independen-
te do Estado de São Paulo. E este nove consistório, em dezem-
bro, readmitiu à comunhão presbiteriana Rev. Vanorden, adver-
sário encarniçado de Carlos Pereira. Em sinal de agradecimento 
Vanorden dispõs-se a, durante um ano, custear a publicação da Re-
vista das Missões Nacionais, que se tornara decididamente "anti-
eduardista". 
Mesmo isolado, o lutador infatigável que se revelara em Car-
los Pereira não abandonaria seus ideais. Realizaria em sua Igre-
ja o que não pudera conseguir num esfôrço único de todo o pres-
biterianismo agora unido contra êle: um externato evangélico e uma 
escola paroquial, e mais, a amplificação da luta contra a maçonaria. 
O Conselho de Kadosch, de São Paulo, orgãe supremo das Lojas 
dessa cidade, acabara de romper com a reverência oficial da Ma-
çonaria a favor da tese religiosa, felicitando o publicista Benjamim 
Mota pela sua -brochura decididamente anti-religiosa, A Razão e a 
Fe, em que se reuniam os artigos do jornal O Brasil, em resposta 
(44). — Anais, pág. 6.5t, "Sontit, o .missionario a 'Orça da ameaça", diz 
Themudo 
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:às conferências do Pe. Júlio Maria. Seguiu-se uma controvérsia 
n'O Estado .de São .1:' ,Lrlo entre maçons favoráveis e maçons hostis 
à atitude tornada pelo Conselho de Kadcsch, e os protestantes ma-
çons, renegados pela maçcna ria depois de denunciados por Carlos 
Pereira, publicaram uma carta de prctesto assinada por trinta e 
um pastores, presbíteros e fiéis, reinvindicando o seu direito de 
pertencerem, a um só tempo, à Igreja e à Maçonaria. Novamente 
Carlos Pereira interveio para, em nome da Igreja, negar-lhes o di-
re•to pretendido. Atacado n'0 Estado publicou, em réplica, no seu 
Estandarte, uma série de artigos que mais tarde reuniria em uma 
brochura A Maçonaria e a Igreja Cristã. Mas, no seu próprio con-
sistório, o Presbitério Oeste de São Paulo, viu-se êle derrotado: uma 
moção defendendo tôda campanha a favor da Maçonaria foi apro-
vada por seis votos contra cinco. 
Os."últimos incidentes — e especialmente , a ameaça referida 
anteriormente, de um defensor do Mackenzie contra seus adver-
sários, prometendo a intervenção dos Estados Unidos — reafir-
maram em Carlos Pereira a sua convicção de que era preciso li-
bertar as Igrejas presbiterianas das Missões americanas. Estava-
se a êsse tempo sob o temor do imperialismo yankee, provocado 
pela guerra híspano-norte-americana. Os jornais faziam crer que 
os missionários eram emissários do Govêrno norte-americano en-
carregados de preparar urna futura tutela sôbre o Brasil. Mas era 
fácil aos interessadcs proclamar o seu desinterêsse político-interna-
cional e provar que não mantinham nenhuma ligação com o De-
partamento de Estado; e assim fêz, especialmente, um missionário 
batista que se encontrava em Alagoas, o Rev. Hamilton, numa série 
de artigos publicados em 1901, no jornal O Cristão Brasileiro (45). 
Mais decisiva, entretanto, foi a resposta pela qual Carlos Pereira 
tanto esperara, no que se referia à sua denominação: a indepen-
dência da Igreja Presbiteriana com relação às Missões americanas. 
Retornando ao ponto de que partira em suas campanhas, e nas 
quais as outras qu:stões (educação, maçonaria) não eram mais do 
que temas circunstanciais e conseqüentes de seu propósito inicial, 
passou a publicar n'O Estandarte a partir de 6 de março, uma série 
de artigos em que se apresentava um programa de reformas a se 
realizarem o mais breve possível: era a "Plataforma eduardista", 
que então se tornou célebre no seio do protestantismo brasileiro. 
Reclamava, antes de tudo, a independência e a soberania es-
piritual completa da Igreja Presbiterianã do Brasil, pela renúncia 
dos missionários americanos em participar dos presbitérios que a 
dirigiam; esta medida que poderia parecer ofensiva, já houvera si-
do discutida pelos secretários do Board de Nova York e do Com-
mettee de Nashville, os doutores Ellinwood e Chester. Em seguida 
se cuidaria de declarar oficialmente a incompatibilidade do Evan- 
(45). — história dos Batistas, pág. 236. 
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gelha com a Maçonaria, e da educação dos "filhos da Igreja nas 
Igrejas, pela Igreja, e para a Igreja". 
Os partidários de Carlos Pereira so haviam reduzido, em 
certo tempo, a um pequeno grupo, que não compreendia mais do 
que um pastor, o Rev. Bento Ferraz, e mais os presbíteros e fiéis 
da Primeira Igreja de São Paulo. Entretanto, os Presbitérios que 
se celebraram em 1902 demonstraram que Carlos Pereira reco-
meçara a ganhar prestígio. O Presbitério de Minas susteve Bento 
Ferraz, contra o missionário Morton que se havia recusado a re-
conhecê-lo como pastor regular de Campinas, apesar do reaviva-
mento espiritual que ali conseguira. E esta mesma Assembléia 
reclamou ao Sínodo da atitude da Direção do Seminário que, após 
seu rompimento com Carlos Pereira, se havia a tal ponto aproxi-
mado do Mackenzie que permitira a él e absorver o seu curso pre-
paratório, ao preço de cursos gratuitos para quatro estudantes (46). 
finalmente o Presbitério pediu ao Sínodo que proclamasse ofi-
cialmente a' incompatibilidade do Evangelho com a Maçonaria 
(por 5 votos contra 2 e 3 abstenções). Um mês mais tarde, (ju-
lho de 1902) o Presbitério Oeste de São Paulo, o de Carlos Perei-
ra, suspendia a sua interdição anterior pela qual se impedia tôda 
campanha anti-maçônica e, embora recusando uma moção de Carlos 
Pereira reclamando em têrmos claros a eliminação dos missioná-
rios votou a moção substitutiva que foi apresentada sob a forma de 
emenda, em têrmos mais diplomáticos, pelo •Rev. Herculano de 
Gouvêa e na qual se perguntava ao Sínodo "se o afastamento dos 
missionários de nossos Conselhos não favorecia a ordem dos traba-
lhos evangélicos, trazendo-lhes maiores benefícios". E no próprio 
Presbitério da, São Paulo, canstituido pelos adversários de Carlos 
Pereira, e reunido na Igreja Unida de São Paulo, comunidade mago-
riisante, como vimos, houve quem se levantasse parai solicitar que 
se nomeasse uma comissão afim de estudar a questão maçônica: 
tratava-se do presbítero maçou Silva Rodrigues que se desligara 
da Ordem por se haver convencido da argumentação de Carlos Pe-
reira. Aquela voz discordante num ambiente assim comprometido 
só poderia, é certo, deapertar veementes protestos. 
Sínodo de 1903 e a 	Deveria celebrar-se, em 1903 o Sí- 
constituição da Igreja nodo da Igreja Presbiteriana .e ao que se 
Presbiteriana Inde- 	esperava, seria inevitável a separação en- 
pendente. 	tre os missionários e o grupo nacionalis- 
ta de Carlos Pereira. "Na reunião do Sínodo de 1900, conta Carlos 
.Pereira (47), um dos signatários da Representação e da moção 
(46), —.Ao que a Direção respondeu "que ela não reconhecia ao Presbitério 
competência para aprovar ou desaprovar as suas atas", o • que é uma atitude 
bastante e.xtranha da parte de um órgão da 1g-reja. 
-( 47.).-- Origens da independéricla Presbiteriana, pág. 15. 
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Sznith (1897), maçon graduado , ( ■cni nota, Rev. Álvaro Reis) de-
Clarou que votava centra o projeto de Reorganização do Seminário 
para evitar a cisão da Igreja Prêsbiteriana no Brasil, que os mis-
sionários americanos, separando-se, fariam; para evitar que hou-
vesse duas Igrejas rivais: uma nativa, pobre e sem recursos, a ou-
tra missionária, rica e amparada." 
Contra êsse risco ameaçador Carlos Pereira havia, em sus 
"Platafórrna", estabelecido as bases de uma colaboração , amiga en-
tre •a. Igreja Presbiteriana assim tornada inteiramente independen-
te e oS missionários. A êstes, renunciado o intento de dirigir a 
Igreja e de 'apoiar os colégios estrangeiros e a pretenção , de mono-
polizar todo 'o ensino presbiteriano, ficaria ainda a importan'tissima 
tarefa — a única verdadeiramente missionária — de abrir novos 
campos .de evangelização como postos avançados do presbiterianis-
mo brasileiro. O papel que Carlos Pereira. assim reservava aos 
enviados do B0E:rd e do Commettee, o de pioneiros desinteressados 
era altamente digno da tradição do: protestantismo norte-america-
no e do movimento de seus magníficos evangelistas: e aliás, seria 
êsse mesmo o papel que treze anos mais tarde haveriam de acei-
tar e que ainda hoje lhes cabe pára o bem da própria causa protes-
tante. Os colégios entretanto, e especialmente o Mackenzie, to-
maram suas providêricias; • golpeados diretamente pelas decisões 
do Sínodo de 1897 souberam aproveitar-se da questão maçônica 
e das rivalidades entre certcs pastores brasileiros, para destruir-
lhes a frente única "nativa" e ao mesmo tempo reagrupar nortistas 
e sulistas americanos. Não permitiriam que Carlos Pereira reto-
massa a liderança, como já parecia acontecer, pela fôrça com que 
suas idéias claras, lógicas e afinal satisfatórias tanto a brasileiros 
como a americanos, se expressaram em sua "Plataforma". 
Carlos Pereira se havia explicado claramente ao Rev. Cham-
berlain, o grande missionária que fôra também o fundador do Ma-
ckenzie, em carta de 21-6-1902 (48): 
"Não tenho preconceitos vãos contra o Colégio, e apesar da 
política errada dos Boards, reconheço agradecido suas boas in-
tenções. Julgo que o desligamento dos missionários dos presbité-
rios nativos, preconizado pelos Drs. Ellinwood e Chester, virá 
restaurar, com o tempo, a paz e mútua confiança pela qual tanto 
almêjo. Com êsse desligamento os missionados não poderão im-
pedir, com seus votos, que a Igreja faça a sua parte na educa-
ção de seus filhos. Quanto ao Mackenzie, uma vez que o Board 
tem fé no trabalho, isto é, nos seus métodos, êle continuará onde 
está, cumprindo sua missão e merecendo das igrejas evangélicas 
maior ou menor apõio, conforme a maneira por que desempenhe 
essa mesma missão, Certo não faremos guerra mesquinha ao 
Mackenzie, ainda mesmo que não concordemos com os seus mé-
todos; sõmente o a que 'ele não tem direito é impedir, com os 
(48). — Ibidem, pág.. 16. 
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votos dos missionários, no Sínodo, que a Igreja ponha eip prática 
os seus". 
Ao que, com leal franqueza, respondeu o Rev. Chamberlain: 
"Temos chegado ao ponto de partida ou separação. A polí-
tica dos boards é a. mais simples: não se deve gastar as ofertas do 
povo de Deus em manter duas Faculdades ou corpos docentes, 
no mesmo local, para o mesmo fim. O Mackenzie está sendo cons-
trangido a por-se em linha com o intento que desde 1870 inspirou 
cada passo no desenvolvimento do nosso sistema educativo para 
as necessidades da Igreja". 
Havia-se chegado pois "ao ponto de partida ou de separação" 
quando se abriu o Sínodo em 28 de julho de 1903, em São Paulo, 
na Igreja Unida. Dele participavam 44 pastores e missionários, 
além de 33 presbíteros (número que se elevou durante a sua ce-
lebração) e mais um delegado especial do Board de Nava York. 
Mas d.e. que maneira se faria aquela separação? Qual dos grupos 
se sentiria forçado a retirar-se, os defensores do Mackenzie ou os 
partidários de Carlos Pereira? Já desde o inicio pareceu que o gru-
po de Carlos Pereira era menor, e não lhes foi possível impedir 
que se prestasse extraordinária consideração ao apêlo do missioná-
rio Mortcn — que acabara que morrer — contra Bento Ferraz. 
Contando com a maioria os adversários de Carlos Pereira se per-
mitiram então urna curiosa maneira de desacreditá-lo. O missioná-
rio Kyle, presidente da Direção do Seminário, o pastor maçon do 
Rio — Álvaro Reis, — e o presbítero maçon Zacarias Miranda, 
'apresentaram urna moção em que se consubstanciavam de maneira 
odiosa e caricatural, as teses de Carlos Pereira. Assim, em ver-
são maliciosa, pedia-se: "a eliminação, dos missionários de seus 
presbitérios, em 90 dias"; "a eliminação, no mesmo prazo, dos mi-
nistros e fiéis maçons que não houvessem por si mesmo solicitado 
a sua transferência para outra denominação"; "a fundação de uma 
Universidade presbiteriana para a qual Carlos Pereira fôsse eleito 
presidente". A este traço do "humor americano", como disse o pró-
prio missionário Kyle, um dos membros da minoria respondeu com 
outra moção em que deveriam exprimir-se, sem rodeios, os desejos 
de maioria: "que o Sínodo elimine de seu seio o Rev. E. Carlos 
Pereira bem como todos os ministros e presbíteros que participem 
de suas idéias sôbre os missionários e a Maçonaria". Embora não 
votada, esta moção amargamente irônica teve pronta aceitação. 
Em discussão, o primeiro ponto da "Plataforma", o afasta-
mento dos missionários dos presbitérios foi apresentado pela maio-
ria não como uma medida de paz, Como• já a haviam aceito os se-
cretários dos Boards, e sim como a manifestação de uma ingrati-
dão odiosa: de tal sorte que somente 4 pastores e 5 presbíteros 
lhe foram favoráveis. Em 30 de julho passou-se à discussão do 
terceiro ponto, a Questão Maçônica. Apresentada como luta en- 
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tre uma minoria anti-maçônica e a aliança de maçons e missioná-
rios, a discussão dêste problema nos permite ver a lamentável fra-
queza intelectual e teológica que assim permitira a sua caracteri-
zação. O missionário maçon, Gammon, acreditava tê-la resolvi-
do, preliminarmente, por um texto que assim começava: "Consi-
derando que o gênio do protestantismo, baseado no direito e no 
dever do livre exame", afirmação histórica e teologicamente falsa, 
e que seria considerada heresia por qualquer dos Reformadores do 
século XVI. Um outro missionário maçon, o Rev. R. Baird, pro-
clama que todo homem bom é maçon, dado que os princípios bási-
cos da Maçonaria são o amor, a caridade e a fraternidade; e assim 
os próprios apóstolos e o próprio Cristo seguiram princípios ma-
çônicos! Os missionários não maçons cerraram fileiras em tôrno de 
seus compatriotas, e bem assim os seus partidários brasileiros, os 
maçons Alvaro Reis e Cruz. O RE«,. Kyle invocou ee liberdade de 
consciência; o Rev. A. Schneider, alemão e naturalizado cidadão 
americano, conseguiu logo justificar as preces maçônicas sem men-
ção a Cristo; e o teólogo do partido, o Rev. Smith "esclareceu" a 
discussão por meio do seguinte silogismo: O Estado, tal como a 
Maçonaria, reconhece a Deus, e não a Cristo; ora o Deus do Esta-
do é o Deus verdadeiro e portanto, também, o Deus da Maçonaria 
é o Deus Verdadeiro! 
Unia tal petição de princípios, escondendo afirmações teolò-
gicamente do mesma valor, mostrava afinal — através do pretexto 
episódico da Maçonaria, — a inconsistência de um pensamento re-
ligioso contra o qual a Igreja brasileira deveria ter o direito de rea-
gir. A tutela americana, difícil de aceitar-se pelo próprio fato 
de exercer-se sôbre comunidades já maiores tornava-se inadmissí-
vel, considerando-se sobretudo o seu conteúdo espiritual ali evi-
denciado. Mesmo assim a minoria do Sínodo procurou esclarecer 
cs seus adversários. O Rev. Caetano Ncgueira respondeu ao Rav. 
Baird que se a filosofia maçônica era idêntica à cristã, era por isso 
mesmo inútil; e Carlos Pereira já dissera que se a Maçonaria não 
fôsse adversária do Cristianismo seria então sua rival e que, portan-
to, "aceitar os fins sublimes da Maçonaria, é, logicamente renun-
ciar à pretenção de exclusividade dos Evangelhos". Vicente The-
mudo Lassa respondeu ao Rev. Kyle lembrando que "a liberdade 
de consciência é limitada pela palavra de Deus; e ninguém é livre, 
enquanto permaneça no seio da Igreja, de adotar uma heresia"; e 
ao Rev. Schneider observando que "há na Maçonaria, tal corno no 
espiritismo, lindas preces, mas Cristo não está na base dêstes sis-
temas". 
Os representantes da minoria poderiam constituir-se em nova 
seita; in ,. s nãb fôra essa a solução que esperaram. Solicitaram en-
tão ao Sínodo suspender as suas sessões até que se encontrasse urna 
fórmula de conciliação, no que foram atendidos apesar dos protes-
tos de um membro da maioria que perguntava: "Por que aumentar 
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ao enfêrmo a sua agoniar; tal era a pressa de se verem logo livres 
daquela minoria impertinente. Mas a fórmula que procuravam 
já lhes fôra sugerida pelas intervenções anteriores de dois pastores 
brasileiros, Zacarias Miranda e Lino da Costa. Declararam êles 
que tendo pertencido à Maçonaria não viam nenhuma incompati-
bilidade entre cs Evangelhos e as Lojas,- mas que se haviam reti-
rado das mesmas em obediência ao preceito do apóstolo Paulo, 
para não escandalizar aos seus irmãos. A minoria, renunciando 
às exigências de uma definição dogmática da incompatibilidade, 
pediu aos seus irmãos maçons que abandonassem a Ordem "por 
amor da paz e da Igreja escandalizada"; mas que, por outro lado, 
não se lhes interditasse a sua campanha anti-maçônica. Era es-
perar de mais de seus adversários. Zacarias Miranda e Lino Costa 
souberam dar êste exemplo de mansidão e assim manifestar o amor 
cristão; mas os missionários, os maçons e seus clientes recusaram-
se a segui-los. A moção Gammon opondo-se à reconsideração da 
Questão Maçônica obteve 52 votos (dos quais um com reservas) 
contra apenas 7 de pastores e 10 de presbíteras. Carlos Pereira 
retirou-se do Sínodo, denunciando o (procedimento dos clérigos 
americanos que assim se serviram do pretexto maçônico como 
"mão de gato" para eliminá-lo e bem assim os seus partidários; e 
os demais membros da minoria o acompanharam, Um dêles protes-
tanto em altos brados "Abaixo o americanismo" — a conclusão 
brutal mas clara de uma luta de mais de dez anos. 
A Questão maçônica, assim ocasionalmente tomada por pre-
texto, perduraria ainda por algum tempo impedindo que se reve-
lassem as verdadeiras causas da dissidência; e em uma pastoral às 
Igrejas presbiterianas ela foi apresentada como razão única. Nessa 
pastoral afirmava-se especialmente que "a Maçonaria não -é uma 
religião nem deve ser considerada como tal; sua linguagem e seu 
simbolismo não devem pois ser interpretados teolàgicamente". (E' 
o caso de pergtmtar-se como o Deus da Maçonaria, que não deve 
ser "interpretado teolàgicamente" poderia ser o "Deus verdadeiro"' 
que o "teólogo" americano -Smith ali procurara encontrar). Exigir 
dos crentes que abandonassem a Maçonaria "seria abandonar os 
p icípios básicos do protestantismo, a plena liberdade de cons-
ciência e retornar aos princípios medievais": demonstrando assim 
o Sínodo ignorar uns e outros dêsses princípios. Proceder de ou-
tra forma seria "por-se em contradição com tôdas as Igrejas evan-
gélicas do Brasil e de todo o mundo, não podendo mais com elas 
manter inteira comunhão". (Estas afirmações, talvez certas para o 
Brasil, não valem corno ali se pretende para "todo o mundo", pois. 
que a maioria das Igrejas protestantes, especialmente na Europa, 
são contrárias à Maçonaria, embora nunca tenham tomado medidas 
de excomunhão, as quais são contrárias aos seus hábitos. Aliás, 
em se tratando de um questão de fidelidade ao Evangelho, estas 
questões de oportunidade prática evidenciam bem o pragmatismo 
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reinante no Síncdo sob influência norte-americana). Urna medida 
dessa natureza, szria contrária à Confissão de Fé (cap. XX, art. 
2), que proclama os direitos da consciência individual. (Esta re-
ferência à Confissão de Westminster, para através dela sustentar-
se uma tése teológica duvidosa, ressalta bem a fraqueza dogmáti-
ca de um texto tardio, de inspiração muito pouco calvinista e que 
traz em si as marcas das lutas que realmente o inspiraram). 
Esta pastoral do Sínodo, por si mesma legitimava a dissidên-
cia de Carlos Pereira; mas infelizmente o "Protesto" que redigiu 
contra a decisão do Sínodo se limitou à Questão maçônica, que em 
si não explicava tôda a história de suas lutas. E assim aconteceu 
que a Igreja presbiteriana dissidente — que - na realidade era urna 
Igreja brasileira e ortodoxa se reduziu ao programa• estreito de uma 
denominação essencialmente anti-maçônica, um dos prcgramas 
mais insuficientes e mais temporários — e por isso mesmo mais 
discutíveis, conhecidos na história dos cismas. Os dissidentes, de 
uma maneira geral, são quase sempre incapazes de definir exata-
mente as razões profundas e legítimas às quais obedecem. Po-
der-se-ia dizer que quase sempre lhes assiste razão em separar-se 
(não é com o coração alegre é sem grande constrangimento que 
tais decisões se tomam), mas que rara mente sabem êles mesmos 
dizer o porque de sua separação. Permitem-se encerrar, ou êles 
mesmos se encerram em uma definição estreita e inexata. Enquan-
to as razões profundas de seus cismas sentidas vivamente, mas 
mal expressas, lhes permitam uma grande fôrça de expansão em 
seus primeiros anos de lutas, a definição insuficiente que finalmen-
te adotam acabará por sufocá-lcs mais tarde. Fci o que aconteceu 
com a Igreja de que Carlos Pereira fôra o fundador. 
Constituida sob o título de Igreja Presbiteriana Independente, 
desde 1 de agôsto daquele ano, continuou as suas lutas, desenvol-
vendo os seus trabalhds numa atmosfera de entusiasmo e querelas 
que comumente envolve os movimentos cismáticos. O centro dês-
te movimento continuou sendo a Primeira Igreja Presbiteriana que, 
em sua maioria, permaneceu fiel ao seu• pastor, provendo ainda 
econômicamente às necessidades da nova Igreja constituida. Os 
"sinodais" dE.nunciaram então os "eduardistas" (do primeiro nome 
de Carlos Pereira), os "nicolaistas" (do primeiro nom e do Dr. 
Ccuto Esher) (49) ou os "sete membros da Companhia de Jesús" 
(pois Carlos Pereira, tal como antigamente Inácio de Loyola, ti-
nha seis fiéis consagrados a sua causa) de perco-rrer as Igrejas para 
nelas recrutar fiéis mal informados; acusação, aliás, comum da par-
te de todos os partidos majoritários com relação aos movimentos 
cismáticos (50) e algumas vêzes verdadeira, mas contra a qual fà- 
(4.•. — 17:ste titulo aproximava os diSsidentes dos misteriosos heréticos níco-
Isistas denunciados no Apocalipse, bem como déstes sacerdotes de maus costu-
mes; da Idade Média, igualmente chamados de nicolaistas. 
(50). — Vide o livro recente de Buarque Lyra, pág. 275-280. 
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cilmente podem ser apresentados fatos que demonstrem igualmen-
te a "pressão" dos partidos majoritários contra as minorias dissi-
dentes, Por outro lado, a atribuição de bens eclesiásticos provocou 
novas e freqüentes discussUes: os dissidentes se apressaram em con-
vocar as assembléias da Igreja afim de modificar o artigo de sua 
constituição pelo qual se negava o direito sobre êsses bens a todos 
quantos se separassem da comunhão presbiteriana. E os dois 
partidos, como podemos imaginar, se censuravam mutuamente pe-
la Revista das Missões JTecionais e Puritano, este. de Álvaro Reis, 
em campanha violenta contra "o chefe dos dissidentes e cismáticos" 
pelo Estandarte em que Carlos Pereira respondia no mesmo tom. 
A segunda reunião dà Presbitério independent e recusou a comu-
nhão não somente -aos maçons rnes também a todo ministro da Igre-
ja presbiteriana, convidando os seus fiéis a não tomar a Ceia nas 
comunidades rivais. 
E dentre essas vozes ouviam-se os lamentos das almas pací-
ficas. "A separação da Igreja presbiteriana, seus antecedentes e 
suas conseqüências— lia-se no Jornal Batista (51) — trouxeram 
males dez vêzes meiores à causa evangélica do Brasil do que as 
razões invocadas pelos separatistas para justificá-la". E' certo. que 
os meios batistas, parcialmente ao menos, estavam, sob a influên-
cia da Me çonE:ria o que se evidencia das próprias lutas e revezes 
de alguns de seus pastores contra ela, e das quais fala-
remos adiante. 
A constituição de uma Igreja anti-maçônica, pelo que se vê, 
não havia por si só trazido um golpe de morte às Lojas, mesmo 
dentro do protstantism•. Mas, por outro lado, os êxitos - imedia-
tos do presbiterianismo independente demonstraram suficiente-
mente a legitimidade e a importância das verdadeiras razões de 
sua separação. Tratando-se de uma Igreja nacional, que só po-
d_ria contar com os recursos de seus fiéis e excluida de qUalquer 
contribuição estrangeira, mesmo ássim conseguiu subsistir' e al-, 
cançar um desenvolvimento considerável. Cinco mêses após a sua 
fundação corrtva ela 2.500 membros comungantes; e em 1907, 
4.224 e 56 Igrejas. Calculadas as suas necessidades em 4.000 cru-
zeiros, ao constituir-se, pará cs seus primeiros cinco meses de vida, 
com apenas 1.600 cruzeiros angariados na própria comunidade 
de C - rlos Pereira, ao fim daquele prazo orçamentário havia conse-
guido 17.000 cruzeiros. O orçamento do ano seguinte, votado em 
janeiro de 1904, previa 17.600 cruzeiros de despesas; mas foram 
solicitados 40.000 e as contribuições alcançaram êste total. A Igreja 
Presbiteriana Independente dava assim o exemplo salutar de uma 
Igreja unicamente brasileira e sustentada pela fé de seus membros 
apenas (52). Por outro lado, logo que se constituiu, ocupou-se da 
instrução -de seus filhos e da formação de seus pastcres conforme 
451)– — O Jorna! Batista, 30/0/1005, citado por Buarque Lyra, pág. 280. 
(52). 	Auaís, pág. 687-088. 
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ao plano de Carlos Pereira: em 1905 fêz abrir-se o Instituto Evan-
gélico, em São Paulo, com externato e internato, e em 1912 foi 
iniciada, na mesmas capital a construção de um belo Seminário 
Teológico, inaugurado dois anos mais tarde. 
O término da emanei- 	Nos anos que se seguiram, a Igreja 
pação presbiteriana. 	Presbiteriana Independente perdeu pro- 
gressivamente a fôrça inicial de seu desenvolvimento. Assim é que 
em 1920 contava a metade dos membros professos da velha Igreja 
Presbiteriana , (8.000 para 15.851) (53); e por volta de 1930 
apenas pouco mais de um têrço (12.928 para 32.622) (54). Es-
tes dados se explicam ao considerar-se que as teses pelas quais a 
Igrejas Presbiteriana Independente se separava prevaleceram tam-
bém na velha Igreja, perdendo assim os dissidentes uma parte da 
sua originalidade e da sua utilidade — o que geralmente acontece 
com todos os cismas que, terminada a sua missão de advertência, 
perdem a sua importância. 
O sentido anti-maçônico de seu movimento perdeu a sua atua-
lidade quando a Assembléia Geral da Igreja Presbiteriana, reuni-
da em Valença (Rio de Janeiro), em 1916 declarou que esta Igre-
ja "jamais reconheceu e não reconhece a compatibilidade da Ma-
çonaria e da profissão do Evangelho". Quanto a• passado, era uma 
questão de palavras: o Sínodo de 1903, na verdade, se havia re-
cusado a decidir sôbre essa incompatibilidade muito embora os 
seus líderes se houvessem esforçado por. prová-la.. E a partir de 
então, e até nossos dias, tôda a atenção da Igr Aja Presbiteriana foi 
no sentido de que a questão maçônica não fôsse novamente pro-
posta, sendo certo, por outro lado, que alguns de seus. membros 
pertenceram e alguns de seus pastores ainda hoje pertencem às Lo-
jas brasileiras. A declaração , de Valença, entret:nto, serviu aos 
independentes, que não quizeram, discutir-lhe a sinceridade, pare, 
por ela, reestabecerem com fiéis e ministros de sua antiga Igreja 
a comunhão em tôrno à Santa Ceia, cuja ruptura fôra dolorosa para 
ambas as partas. 
O nacionalismo, ou melhor, o legítimo interêsse pela autono-
nomia da Igreja brasileira, que fôra a razão profunda da constitui-
ção da Igreja Presbit.Priana Independente, já não era mais .uma 
preocupação exclusivamente sua. Entusiasmada pelo exemplo de 
seus filhos dissidentes, a velha Igreja Presbiteriana trabalhou ar-
dorosE mente para conseguir a sua independência financeira. Mui-
tas de suas comunidades adotaram a prática do dízimo (a obriga-
ção, por parte dos fiéis, de dAstinar um décimo de seus rendimen- 
-- Dados -tornados ao Almanaque Evangkileo Brasileiro, para 1)22. 
— Braga e Grubb: The Itepublie of Brasil, pág. 141; dados tomados ao , 
Diretório Protestante, do cônego Agnelo Rossi, pág.. 08. 
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tos contribuição para a Igreja), e em 1912 o Presbitério de Mi-
nas já anunciava que a maioridade de suas Igrejas estava em vias 
de realizar-se sendo que apenas "menos de cinco por cento de seus 
fiéis se recusavam a êste pedido — do dízimo — quando em lugar 
de ser feito do alto do púlpito era reclamado individualmente" 
(55). As relações dos missionários americanos para com as Igre-
jas locais e os pastores "nativos" ferem cuidadosamente estudadas 
por ocasião do grande Congresso evangélico pan-americano reuni-
do pelos representantes do protestantismo norte-eanericano, no 
Panará, em fevereiro de 1916, e do qual participaram Carlos Pe-
reira como representante da Igreja Presbiteriana Independente, e 
Alvaro Reis e Erasmo Braga como representantes da Igreja Pres-
biteriana (56). Neste Congresso — a primeira expressão de um 
monroismo protestante oposto ao nacionalismo eclesiástico — os 
norte-americanos aproveitaram-se da guerra européia para estrei-
tar os seus laços com o protestantismo da América Latina, recente-
mente comprometidos pela guerra de Cuba. Não seria exato dizer 
que a criação de protestantismos sul-americanas autônomos e 
membros de urna espécie de federação continental, torno ali se pre-
tendera; e na qual os norte-americanos evidentmente ocupariam o 
primeiro lugar, seria realmente uma maneira de assegurar-lhes a in-
fluência sôbre as novas Igrejas e evitar dissidências enti-missicná-
rias, pois, como vimos. os primeiros missionários presbiterianos do 
Brasil quizeram sinceramente esta emancipação antes que os in-
terêss.s de seus colegas lhes inspirasse urna reserva inquieta e por 
vê.zes hostil. Em tcdo o caso, a Assembléia Geral prebiteriana, já 
referida, que se reuniu neste mesmo ano em Valença, com o pro-
pósito de aplicar ao Brasil as normas diretivas do Congresso do P.a-
namá, decidiu pelo princípio de uma divisão dos trabalhos entre 
Presbitérios brasileiros e Missões americanas, determinando-se, ao 
ano seguinte um modas viv:ndi muito próximo à solução ern vão 
proposta quinze anos antes, por Carlos Pereira (57). 
, A divisão dos trabalhos se faria preliminarmente por urna 
separação entre campos missionários econômicamente ainda não 
auto-suficientes, e que assim ficariam a cargo das organizações 
'americanas e seus agentes, e de outro lado, comunidades capazes 
de por si mesmas proverem às necessidades de seu desenvolvimen-
to e dependentes da Igreja Presbiteriana brasileira. Sempre que 
uma' comunidade criada pelos missionários se tornasse suficiente-
mente forte para garantir por si mesma a sua subsistência, passa- 
155). — -Atas da „Assembléia Geral da Igreja Presbiteriana no Brasil, 1012, 
Carupinaa, 1914. pág. 3S. 
Ver, relativamente a este Congresso e suas relações com o Brasil: 
-.Erasmo Braga, Pan-americanismo. Aspecto Religioso. Relatório e interpretação do 
Congresso-de Ação Cristã na América Latiria reunido no Panamá de 10 a 19 de 
'levarei:L.0 de 1916 (Nova York, 1916) e Eduardo Carlos Pereira, O Problema Re-
TWiasa.da ;Aisterina Latina, SãO Paulo. -1920). 
(57). — :Atas da Airmenblela Geral, 1917, pág. 11-15. 
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ria para a dependência de um Presbitério (58). Como medida de 
importância essencial "nenhum dos obreiros da Igreja presbiteria-
na, do Brasil ou das Missões" poderia doravant e "pertencer ao 
mesmo tempo e êstes dois corpos", salvo quando um Presbitério 
com menos de 5 pastores julgasse conveniente completar-se cha-
mando para o- seu seio um ou mais missionários, dos mais antigos, 
e da mesma zona. Assim também "nenhum missionário poderá 
servir como pastor de nenhuma Igreja dos Presbitérios e,' parale-
lamente, a Missão não empregará nenhum membro dos Presbité-
rios em trabalhos de evangelização. Êstes corpos terão o direito 
de conceder, um ao outro, por períodos curtos e tendo em vista 
trabalhos específicos, os serviços d e seus membros. Permutas de 
trabalhos e apôio pessoe• serão livremente combinados dentro dos 
limites ordinários' da oortezia". Ficaria igualménte estabelecido 
que "os- missionários deveriam promover em seus campos o susten-
to das diversas causas apresentadas pelos conselhos das Igrejas, 
fazendo o possível por desenvolver um espírito de solidariedade 
entre suas comunidades e as Igrejas dos Presbitérios". A boa 
vontade das missões se demonstrava no fato de se disporem élas 
a tornar •a si os encargos financeiros de obras que, espiritualmente 
prontas para se tornarem Igrejas nacionais e incorporarem-se aos 
Presbitérios, entretanto não cantavam com os recursos necessários 
para o seu sustento. Por uma disposição engenhosa destinada a 
estimular o zêlo nas comunidades constituidas em Igrejgs nacio-
nais mas recebendo .e inda auxílio estrangeiro, estabeleceu-se que 
êste auxílio, anual, seria reduzido de 8% em cada renovação. 
Êste modus vivendi foi posto em execução e a nota consagra-
da à Igreja Presbiteriana no Almanaque Evangélico Brasileiro, de 
1922 declarava com legítimo orgulho, embora com exagêro e es-
pírito de nacionalismo que: 
"A obra presbiteriana iniciada há mais de sessenta anos, pe-
los missionários da América do Norte, se encontra hoje quase 
que imicamente nas mãos dos Brasileiros: é a Igreja nacional que 
financia seus obreiros. O número de missionários diminui cada 
vez mais e o auxílio pecuniário vindo do estrangeiro se limita à 
. obra educativa em alguns colégios e à manutenção dos próprios 
missionários" (59). 
Mas, uma vez delimitadas as funções e os respetivos campos 
de ação dos Presbitérios e dos missionários, o número de missioná-
rios — v que é lamentável para o presbiterianismo brasileiro, con-
siderando-se a extensão imensa dos campos de evangelização aber-
tos pela ausência de padres católicos — "diminuiu cada vez mais". 
(553). — Em sua Assembléia Geral de 1920, o Presbitério Oeste' de São Pauló 
declarou com igual orgulho, em seu relatório, que desde a sua fundação nenhum 
cìe seas sete pastores recebera qualquer auxílio estrangeiro e que em seu seio 
não havia nenhum missionário. Atas, pág. 47. 
(59). — Ver Apêndice ,à¥ Atas- da. Assembléia Geral de 1922, pág. 124-125. ' 
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For outro lado, se os "velhos presbiterianos" demonstravam agora 
uma "hiper-sensibilidade latina", de que outrora se acusara a Car-
los Pereira, êste, por sua vez, evoluíra em sentido oposto. Já dis-
semos que representara a sua Igreja do Congresso Pan-americano 
do Panamá e ali demonstrou um nacionalismo pan-americano para 
o qual se havia desenvolvido o seu nacionalismo brasileiro, procu-
rando encontrar, com relação aos Estados Unidos, as bases de uma 
colaboração de igual para igual. O livro que escreveu após o 
Congresso tem a êste respeito uma passagem característica (60): 
"Dada a corrente imperialista no gigante do norte, e sob seu 
influxo, a interpretação unilateral do monroismo, não é certamen-
te o meio de evitarmos futuras desgraças, assanhar o touro com 
a bandeira vermelha de um latinismo exclusivista; mas é, antes, 
estreitar os atuais laços de amizade, em pacto solene, em que 
seja codificado o direito internacional americano, assentada, de 
modo formal, a interpretação bilateral da doutrina de Monroe e 
erguido o tribunal da paz sõbre o firme fundamento da arbitra-
gem obrigatória. O que importa é completar o alfabeto conti-
nental pelo fraternal amplexo..." 
O mais "independente" dos pastores de sua Igreja, Bento Fer-
raz, escrevia alguns anos mais tarde no Estandarte (61): 
«Nós sabemos que os missionários são sempre favoráveis à 
independência das Igrejas evangélicas. Nós não podemos, nem 
devemos terminar o presente artigo sem reconhecer que há de sua 
parte uma boa vontade crescente, no sentido de um acolhimento 
simpático a éste movimento de nacionalização das Igrejas evan-
gélicas, fundadas por, êles ou financiadas pelos estrangeiros". 
A questão dos colégios experimentou uma evolução semelhan-
te. Já vimos que Carlos Pereira criara um, unido ao Seminário 
Teológico, para os filhos de sua Igreja. Mas éste Instituto Evan-
gélico se mostrou um encargo demasiadamente pesado, ao mesmo 
tempo em que o Macken.zie. dirigido pelo Rev. Waddell (o Dr. Ho-
rácio Lane morrera em 1912), se mcstrava levado pela mesma pie-
dade do homem que agora estava 'à sua direção. O Estandarte de 
23 de novembro de 1922 o recomendava expresss mente às Igrejas: 
"Nossa Igreja não pode manter uns tal Colégio. Para o pou-
co de alunos que há seria mais conveniente fazê-los instruir-se em 
uni outros estabelecimento de educação, corno por exemplo o 
Iviackenzie College, cujo diretor, Dr. Waddell, féz ao nosso Sínodo 
ofertas nesse sentido". 
E no mesmo ano o Sínodo independente suprimiu o seu colé-
gio. E então, 14 dos homens mais ilustres da Igreja Presbiteriana 
• 	,0 Problema Keligioso tia enrica Latina, pág. m. 
<EU), 	:Kairiero de 16/4/1921, citado por Duarque 	pág. 281. 
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Independente publicaram um manifesto em que se lia: "Cremos, 
cada vez mais que nenhuma Igreja nacional, trabalhando separa-
damente, poderá resolver o problema educativo de maneira satis-
fatória. Semente a conjugação de esforços nos tornaria aptos para 
uma tal emprêsa". Isto acontecia ao mesmo tempo em que - a 
Igreja Presbiteriana, por si mesma se apercebera da insuficiênci=a 
dos estudos de seus próprios colégios. Desde 1923 a direção do 
Seminário Presbiteriano de Campinas reclamava da preparação 
insuficiente de seus futuros estudantes que, por aquêle curso deve-
riam habilitar-se para o ministério (alguns do colégios haviam su-
primido cs estudos de grego, de psicologia e de história da filoso-
fia) pedindo a criação de um curso propedêutico de dois anos. Era 
recomeçar exatamente a campanha que Caries Pereira, trinta, anos 
antes, -havia dirigido contra os missionários americanos ligados ao 
Mackenzie. 
Ncs próprios Seminários Teológicos agitavam-se as questões 
entre Presbiterianos e Independentes. Um dos resultados da Con-
gresso da Panamá fôra a abertura no Rio, a 1 de abril de 1919, 
de uma Faculdad e interdenominacionai de teologia, das Igrejas 
evangélicas brasileiras (62), que deveria preparar os pastores de 
todas as Igrejas que ali manteriam, para cada denominação, um 
professor encarregado de ensinar os pontos doutrinários peculiares 
à sua denominação. O mais conhecido dos pastores presbiterianos, 
Álvaro Reis, voltara do Panamá convencido da cooperação ecle-
siástica, senda eleito presidente da Direção da nova Faculdade. 
As comunidades presbiterianas, entretanto, mostraram-se pouco 
favoráveis à criação desta nova Faculdade e em sua Assembléia 
Geral de 1920, reunida em Botucatú, decidiram manter, paralela-
mente, o Seminário de Campinas e mais o de Recife, fundado em 
1897, para atender ao- Norte do Brasil (63). Por outro lado, Car-
los Pereira sustentava no Estandarti uma campanha que durou 
quatro anos, em favor da Faculdade interdenominacionzl e, assim 
se sentindo condenado, o Seminário Independente perdeu - a sua 
fôrça. 
Esta inversão de posições se explicaria em grande parte, no 
que se refere a Igreja Independente, pela evolução, pelo eclipse e 
(.625. — Ver nas Atas da Assembléia .Geral Presbiteriana de 1920. pág. 61, 
os relatórios em que Alvaro Reis exaltava "esta fase histórica do catolicismo 
,,va.ngélico no Brasil e em todo o mundo'. 
(63). — A .Assembléia Geral de 1918 havia decidido colaborar com o Seminá-
ro Unido, mantendo entretanto o de Campinas, até que o primeiro estivesse 
"inteiramente consolidado". Acreditou-se então, nos Estados Unidos que o Se-
minário de Campinas seria extinto. Dai a verdadeira tempestade de protes-
tos na Assembléia Geral de 1920, cujas Atas conservam os traços das lutas em 
"ue a Direção do Seminário de Campinas, pág. 59. fAz saber que não esperara 
até. ali para praticar a cooperação interèclesiástica. <recebendo estudantes de 
outras denominações) mas que assim procedera sempre o 'Seminário sem disso 
fazer alarde . ("sem barulho"). Dos Presbitérios, sbniente o de Minas pediu que 
todos os esforços se concentrassem para o ..Seminário Unido (pág. 46), sendo que 
o do Norte o declarou "impraticável, criador de dificuldades e de discussões e 
inútil ao ministério nacional" (pág. 35). As mesmas discussões reapareceram 
na Assembléia Geral de 1922. 
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afinal pelo clsaparecimento de seu fundador. A Igreja em que êle 
depositara as suas esperanças para a Evangelização do Brasil lhe 
custara amargores e aflições, sobretudo em questões pessoais (64). 
A obra que havia escrito após o Congresso do Panamá mostra o 
quanto Carlos Pereira se sentia perplexo diante dos mesmos pro-
blemas que antes resolvera tão firmemente. Corno acontece mui-
tas vêzes aos velhos lutadores rançados 4e sua longa jornada (eu 
penso no grande pastor francês Tommy Fallot, seu contemporâ-
neo) Carlos Pereira se entregou à espera dos últimos ternpos que 
acreditava próximos, e acs quais consagrou longas e edificantes pá-
ginas. Acreditou no "arrebatamento" da Igreja fiel, em 1921 ou 
1923, tomado de um misticismo profético (Igualmente Fallot Ecre-
rlitnra que a missão da Igreja já se findara e que os crentes deve-
riam agora preparar-se para a próxima Volta de Cristo). 
Mas foi a sua espôsa quem o antecedeu no encontro com o 
Senhor, em 1921, e Carlos Pereira não se refez mais do golpe que 
sofreu, embora se acreditasse sempre -capaz de durar 80 anos. 
Quiz eram os seus amigos que viajasse para a Europa, afim de re-
pousar; e lá foi que compôs versos, em memória de sua espôsa, e 
demais cânticos. Pouco após_ao seu retôrno também êle foi ao 
encontra do Senhor (2 de março de 1923) e nesse dia, escreve Vi-
cente Themudo Lessa, "tombou um dos maiores príncipes em Is-
rael" (II Reis, III, 38). 
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